






















































CONSELHO MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONA4 Folha Ul I 

. rcoMSAN- Araraquara I SP l Proc. /01} 

Av. Padre Antônio Cezarino, 808 I Vila Xavier I 14.810-142 I Araraquara I SP 

Fone: (16) 3301-6161 

Ao Excelentíssimo Senhor 

TENENTE SANTANA 

Presidente da Câmara Municipal 

comsan(ii)Jlrarag_uara.se.gov.br 

Araraquara, 07 de Maio de 2019 

Ref. Carta de Apoio do COMSAN ao Bolsa Cidadania 

' ~ l Resp. 
'-.- ----··---f 

Vimos pelo presente encaminhar em anexo a Carta de Apoio do Conselho 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricionai-COMSAN ao programa "Bolsa 

Cidadania". 

Solicitamos a gentileza de circu lar a referida carta para conhecimento de todos os 

vereadores o total apoio do conselho à proposta da municipalidade. 

Atenciosamente I 

Márcia Aere Pedro Antonio 
Presidenta do COMSAN 
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Av. Padre Antônio Cezarino, 808/ Vila Xavier /14.810-142/ Araraquara f SP 

Fone: (16) 3301-6161 comsan@araraquara.sp.gov.br 

Ao Excelentíssimo Senhor 

TENENTE SANTANA 

Presidente da Câmara Municipal 

Solicitamos levar ao conhecimento de todos vereadores da casa. 

CARTA DE APOIO AO PROGRAMA BOLSA CIDADANIA 

Conforme deliberado em reunião ordinária realizada no dia 02 de maio de 

2019, após a apresentação das diretrizes e critérios propostos referentes ao 

Programa Bolsa Cidadania, pela secretária e equipe técnica da Secretaria Municipal 

de Assistência e Desenvolvimento Social, o Conselho Municipal de Segurança 

Alimentar e Nutricional (COMSAN) manifesta seu total apoio a sua implantação no 

município pelos motivos abaixo descritos: 

Trata-se de proposta que atende e contempla as diretrizes da Política 

Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional garantindo o direito à alimentação, 

um dos direitos humanos fundamentais previsto no artigo 6° da constituição federal. 

Neste sentido, cabe ao poder público criar mecanismos que atendam este direito e a 

proposta do Bolsa Cidadania busca exatamente garantir o acesso aos alimentos 

pelas pessoas que mais precisam no município. 

Assim, após avaliação técnica conduzida de acordo com critérios 

estabelecidos em lei, poderão ser contemplados com este benefício social idosos, 

deficientes físicos, adolescentes, mulheres vítimas de violência e famílias que 

estejam em risco social, ou que tenham seu direito ao acesso à alimentação violado. 

A política pública proposta tem caráter intersetorial o que reforça a 

consonância com as diretrizes da segurança alimentar e nutricional que preconizam 

ações de educação e de qualificação permanentes, como aquelas voltadas à 

geração de renda que serão desenvolvidas em conjunto com a Coordenadoria de 

Economia Solidária, com vistas a reinserção social dos beneficiários. 

Destaca-se ainda que a substituição das cestas básicas por um cartão 

alimentação foi uma das demandas populares advindas da I Conferência Municipal 

de Segurança Alimentar e Nutricional, real izada em outubro de 2017, sendo uma 

das diretrizes da Lei Municipal n° 9160 de 17 de janeiro de 2018, que instituiu o 

Plano Municipal de Políticas Públicas para a Segurança Alimentar e Nutricional. 
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Diretriz 55 - "Substituir a entrega da cesta básica padronizada, como é atualmente, 

por um cartão alimentação, para os casos de famílias em extrema pobreza 

cadastradas na Assistência Social. Além dos alimentos não perecíveis, poderiam ser 

comprados alimentos perecíveis (verduras, legumes, frutas e ovos), desde que 

exista uma relação de alimentos que a empresa possa vender, coibindo assim o uso 

do cartão para outros fins." 

Outro aspecto positivo é que o programa prevê condicionalidades, como a 

frequência dos beneficiários adultos aos cursos de qualificação assim como às 

reuniões e ações destinadas a orientações e acolhimentos. No caso de crianças e 

adolescentes serão exigidos o atendimento às demandas preventivas de saúde e a 

frequência escolar. 

O programa será gerido pelo Comitê Municipal do Bolsa Cidadania, formado 

por integrantes de várias secretarias municipais que atuarão em parceria com os 

conselhos municipais. O objetivo do comitê será analisar as demandas do programa 

e deliberar as inserções e desligamentos do programa. 

Diante do cenário exposto, o COMSAN solicita que o programa Bolsa 

Cidadania seja analisado, aprovado e implantado em nosso município, pois entende 

que trata-se de importante projeto social que além de resgatar a dignidade humana 

com o combate à miséria e à fome, também poderá trazer reflexos positivos nas 

áreas da educação, saúde, economia e segurança pública do município, princípios 

básicos de uma sociedade justa, fraterna e participativa. 

Nós que estamos na linha de frente, precisamos nos unir e trabalhar cada vez 

mais para diminuir a vulnerabilidade social de forma que nossos jovens não fiquem 

susceptíveis ao tráfico de drogas e à prostituição infantil, como é cada vez mais 

visível em diversos bairros de nosso município. 

Araraquara (SP), 02 de maio de 2019 

Márcia Aere Pedro Antonio 
Presidenta 

Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional 

COMSAN - ARARAQUARA (SP) 
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A CAISAN integra o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional- SISAN, e tem como finalidade promover a articulação 

e a integração dos órgãos e entidades da administração pública 

afetos à área de segurança alimentar e nutricional. 

Ao Excelentíssimo Senhor 

TENENTE SANTANA 

Presidente da Câmara Municipal 

Ref. Nota Técnica= Programa Bolsa Cidadania 

Vimos pelo presente encaminhar NOTA TÉCNICA DO PROGRAMA 

MUNICIPAL DE TRANSFERÊNCIA DE RENDA E INCENTIVO À INCLUSÃO 

SOCIAL - "BOLSA CIDADANIA", elaborada pela Câmara lntersecretarial de 

Segurança Alimentar e Nutricionai-CAISAN, conforme segue anexa e assinada pela 

presidência da CAISAN. 

Solicitamos a gentileza de circular a referida Nota Técnica para conhecimento 

de todos os vereadores da casa. 

Atenciosamente, 

CÂMARA INTERSECRETARIAL DE SEGURANÇA AL.IMENTAR E NUTRICIONAL 

CAISAN- MUNICIPAL 



A Diretoria Legislativa : 

1- Dar ciência aos Vereadores! 

2- Junt ar ao processo do projeto de Lei nº 

141/2019! 
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TENENTE SANTANA 

Vereador e Presidente 
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A CAJSAN integra o Sistema Nacional de Segurança Alimentare 

Nutricional- SISAN, e tem como 1inalidade promover a articulação 

e a integração dos órgãos e entidades da administração pública 

afetos à area de segurança alimentar e nutricional. 

NOTA TÉCNICA- BOLSA CIDADANIA 

'---·--j 1--·- -
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A Câmara lntersecretarial de Segurança Alimentar e Nutricionai-CAISAN , 

instituída pela Lei Municipal no 9147 de 17 de dezembro de 2017, tem como atribuição 

a elaborar a partir das diretrizes da conferência municipal e do conselho municipal, a 

Política e o Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. 

Conforme estabelecido na Portaria Municipal n° 26009 de 19 de fevereiro de 

2019, a CAISAN tem a seguinte composição: 

-Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social (Presidência); 

- Secretaria Municipal do Trabalho e Desenvolvimento Econômico; 

- Secretaria Municipal de Saúde; 

- Secretaria Municipal de Educação; 

- Secretaria Municipal de Esportes e Lazer; 

- Secretaria Municipal de Planejamento e Participação Popular; 

- Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano; 

- Secretaria Municipal de Cultura. 

- Departamento Autônomo de Água e Esgotos. 

Sendo assim, baseando-se na demanda popular n° 55 , advinda da I Conferência 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, realizada em outubro de 2017, a 

CAISAN elaborou a nota técn ica para estabelecer a implantação, execução, 

monitoramento, avaliação e prestação de contas do programa Bolsa Cidadania. 

Diretriz 55 - "Substituir a entrega da cesta básica padronizada, como é atualmente, por 

um cartão alimentação, para os casos de famílias em extrema pobreza cadastradas na 

Assistência Social. Além dos alimentos não perecíveis, poderiam ser comprados 

alimentos perecíveis (verduras, legumes, frutas e ovos), desde que exista uma relação 

de alimentos que a empresa possa vender, coibindo assim o uso do cartão para outros 

fins." 
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DEFINIÇÃO 

CAISAN-MUNICIPA~ - Araraquara I SP 

Av. Padre Antônio Cezarino, 808/ Vila Xavier /14.810-142/ Araraquara I SP 
Fone/Fax: {16) 3301-6161 comsan@araraquara.sp.gov.br 

A CAISAN integra o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional- SISAN, e tem como finalidade promover a articulação 

e a integração dos órgãos e entidades da administração pública 

afetos à área de segurança alimentar e nutricional. 

NOTA TÉCNICA- BOLSA CIDADANIA 

Resp. -\-~ ~ 
·-----/ 

~ 
""')~\loCf· "''·..:.J,rio.fl' 1o111 ~ r llJttA\ 

O Bolsa Cidadania é um programa de transferência de renda destinado à 

compra de alimentos, para atender as famílias inscritas no Cadastro Único 

Municipal, que possuam renda per capita de até 25% do salário mínimo. O programa 

estabelece critérios para a inserção e condicionalidades que deverão ser cumpridas 

pelos beneficiários e está estruturado em três eixos principais: 

1) A transferência de renda municipal, por meio de cartão alimentação, que visa 

contribuir para o alivio imediato de pobreza, via satisfação de necessidades 

alimentares básicas; 

2) O acompanhamento da frequência escolar das crianças e adolescentes e aos 

serviços de saúde, bem como o acompanhamento das gestantes e o 

acompanhamento dos núcleos familiares pela rede municipal de assistência 

social , promovendo acesso a serviços básicos e garantindo proteção social 

3) Promoção da autonomia das famílias por meio do acesso a cursos de 

inclusão produtiva, assim como às reuniões e ações destinadas a orientações 

e acolhimentos, com exigência de frequência mínima por parte dos 

beneficiários. 

OBJETIVO GERAL 

O programa visa a garantir o direito à renda mínima com vistas à alimentação e a 

inclusão produtiva, destinando-se às pessoas ou famílias que se encontrem em 

situação de extrema vulnerabilidade social e/ou de extremo risco so~ 



CÂMARA INTERSECRETARIAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

CAISAN-MUNICIPAL - Araraquara / SP 

Av. Padre Antônio Cezarino, 808 f Vila Xavier f 14.810-142 f Araraquara f SP 
Fone/Fax: (16) 3301-6161 comsan@araraquara.sp.gov.br 

ACAISAN integra o Sistema Nacional de Segurança Alimentare 

Nutricional- SJSAN, e tem como finalidade promover a articulação 

e a integração dos órgãos e entidades da administração pública 

afetos à área de segurança alimentar e nutricional. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

I - propiciar acesso aos direitos fundamentais preconizados pela Constituição 

Federal e pelas leis que a regulamentam; 

li -garantir o cumprimento e a efetivação das leis federais e das leis afetas à política 

pública de assistência social, direitos da criança e do adolescente, direitos da 

pessoa com deficiência, direitos do idoso, direitos da mulher, direito social à 

alimentação adequada e direito ao trabalho decente e geração de renda; 

111 - propiciar condições para melhoria da qualidade de vida do público-alvo, visando 

à sua emancipação e autonomia por meios de ações integradas das políticas 

públicas; 

IV - promover o fortalecimento de vínculos familiares e da convivência comunitária, 

por meio de atividades socioeducativas e de ações que fomentem a convivência 

coletiva; 

V - promover estratégias de qualificação profissional e inserção no mercado de 

trabalho através de oferecimento de cursos de qualificação profissional; 

VI - estimular a inserção dos beneficiários no mercado de trabalho por meio de 

encaminhamento ao trabalho assalariado, ao empreendedorismo, ao trabalho 

autônomo e ao trabalho associado no modelo da economia solidária. 

JUSTIFICATIVA 

O programa Bolsa Cidadania é uma proposta da Secretaria de Assistência e 

Desenvolvimento Social, que atende e executa o preceito básico da Política 

Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional que é garantir o acesso a 

alimentação, um dos direitos humanos fundamentais previsto no artigo 6° da 

constituição federal. Portanto cabe ao poder público criar mecanismos que atendam 

~ ~ 
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Av. Padre Antônio Cezarino, 808/ Vila Xavier /14.810-142/ Araraquara f SP 
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A CAISAN integra o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional- SISAN, e tem como finalidade promover a articulação 

e a integração dos órgãos e entidades da administração pública 

afetos á área de segurança alimentar e nutricional. 

Resp. 
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este direito e a proposta do Bolsa Cidadania busca exatamente garantir o acesso 

aos alimentos pelas pessoas que mais precisam no município. 

lJ 

lllo{q 
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O alívio imediato da pobreza via transferência de renda se traduz em 

dignidade às famílias, que poderão além de escolher os alimentos mais adequados 

ao contexto familiar, se programar e se planejar a partir de um recu rso mensal. Esse 

tipo de regularidade possibilita ao núcleo fami liar melhor se organizar para 

restabelecer uma rotina familiar e possibi litar as pais a estrutura básica para buscar 

a reinserção social. 

É uma concepção bem diferente do recebimento de uma cesta básica, que 

também tem sua importância, mas nem sempre possui característica contínua. A 

renda para compra de alimentos por meio do cartão fortalece a autonomia nas 

decisões, confere dignidade, proporciona o acesso aos estabelecimentos para a 

escolha dos alimentos e contribui para a segurança alimentar, direito humano 

fundamental. 

O Bolsa Cidadania, diferente das cestas básicas, dinamiza a economia local, 

causando um efeito multiplicador da renda a partir do estímulo à demanda por 

alimentos. Os mercadinhos locais, as padarias, os estabelecimentos comerciais, a 

economia como um todo se beneficia também da transferência de renda. 

O direito e o acesso ao al imento com regularidade melhora as condições da 

qualidade nutricional dos alimentos para a família como um todo, e pessoas bem 

alimentadas têm mais estímulo e condições de aprendizagem e mais disposição 

para buscar uma vaga de emprego e até mesmo para a participação em cursos de 

qualificação. 

Por essa razão, é importante "dar o peixe sim", mas não apenas ele como é 

hoje com a distribuição de cesta básica, que ao contrário, com a implantação do 

Bolsa Cidadania, além da transferência de renda, acrescentam-se as 
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Av. Padre Antônio Cezarino, 808 I Vila Xavier I 14.810-142 I Araraquara I SP 
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A CAISAN integra o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional- SISAN, e tem como finalidade promover a articulação 

e a integração dos órgãos e entidades da administração pública 

afetos à área de segurança alimentar e nutricional. 
~·n.t~ .U~Oiõ.lo.l ::.f 
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condicionalidades intrínsecas à proposta do programa, com reflexos positivos nas 

áreas de saúde, educação, economia e segurança pública, princípios básicos de 

uma sociedade mais justa, fraterna e participativa. 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 

Demandas da população/Cadastro Único 

- Araraquara - 11305 famílias inscritas no Cadastro Único, com cadastros 
atualizados. 

- Elegíveis ao Programa a partir do Critério renda per capta mensal de até 25% 
do salário mínimo (R$250,00)- 6540 famílias; 

REQUISITOS PARA INSERÇÃO 

- Até 6 anos- 3051; 
- 7 a 13 anos- 3696; 
- 14a18anos- 1712. 
- Totalizando 8459 crianças e adolescentes. 
- No contexto destas 6540 famílias, 3332 

possuem renda per capta de até 15% do 
salário mínimo. 

I - inclusão no Cadastro Único para Programas Sociais, com os dados atualizados, 

inclusive os referentes à renda declarada da família; 

11 - inserção, atendimento ou acompanhamento pelos equipamentos públicos de 

assistência social, de execução direta e/ou de execução indireta, ou pelas entidades 

da rede socioassistencial devidamente cadastradas nos respectivos conselhos 

municipais de garantia de direitos; 

111- renda per capita mensal de até 25% (vinte e cinco por cento) do salário mínimo; 

IV - presença de condições de vida que levem à exposição a riscos pessoais e/ou 

sociais, devidamente comprovados pelos técnicos da Política Municipal de 

Assistência Social, mediante relatório técnico que indique a extrema vulnerabilidade 

social e econômica. 

lo(q 
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A CAISAN integra o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional - SISAN, e tem como finalidade promover a articulação 

e a integração dos órgãos e entidades da administração pública 

afetos à área de segurança alimentar e nutricional. 
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Os beneficiários serão inseridos no programa a partir de indicação dos serviços de 

proteção social básica e/ou especial da Secretaria Municipal de Assistência e 

Desenvolvimento Social, e da val idação pelo Comitê Municipal "Bolsa Cidadania". 

O beneficiário deverá manifestar sua adesão ao programa por meio de assinatura de 

termo de compromisso. 

PRIORIDADE NO ATENDIMENTO 

I - adultos em situação de desemprego e/ou com ausência de qualificação 

profissional, desde que não seja beneficiário do seguro-desemprego e da 

Previdência Social pública ou privada; 

11 - família com maior número de crianças e adolescentes com idade inferior a 18 

(dezoito) anos; 

111- pessoa com mais de 60 (sessenta) anos ou família com membro com mais de 60 

(sessenta) anos; 

IV - família com membro com deficiência e/ou pessoa incapacitada para a vida 

independente e para o trabalho; 

V - mulheres vítimas de violência doméstica mediante comprovação de atendimento 

pela rede protetiva; 

VI - família chefiada por mulher; 

VIl - adolescente em situação de extrema vulnerabi lidade e/ou de extremo risco 

social; 

VIII -Atiradores do Tiro de Guerra do município que se encontrem em situação de 

desemprego e/ou em situação de vulnerabilidade social e/ou risco social; 

IX- família com membro em situação de privação de liberdade sem direito ao auxilio 

reclusão; 

X - pessoa em situação de rua ou em atendimento nos serviços de acolhimento; 
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A CAISAN integra o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional - SISAN, e tem como finalidade promover a articulação 

e a integração dos órgãos e entidades da administração pública 

afetos à área de segurança alimentar e nutricional. 
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XI - pessoa egressa do sistema penitenciário ou cumprindo medida socioeducativa, 

ou família com membro egresso do sistema penitenciário ou cumprindo medida 

socioeducativa; 

XII -família residente em área de risco. 

COMITÊ GESTOR DO BOLSA CIDADANIA 

O Comitê Gestor do "Bolsa Cidadania", será constituído com o objetivo de 

avaliar as inserções e desligamentos dos beneficiários de acordo com critérios 

previamente estabelecidos e divulgados, e de monitorar e avaliar o programa. 

O comitê avaliará as demandas advindas dos conselhos municipais e será 

composto por representantes das seguintes Secretarias e Coordenadorias: 

• Assistência e Desenvolvimento Social; 

• Coordenadoria Executiva do Trabalho e de Economia Criativa e 

Solidária da Secretaria do Trabalho e de Desenvolvimento Econômico; 

• Secretaria de Gestão e Finanças; 

• Secretaria de Planejamento e Participação Popular; 

• Secretaria de Educação; 

• Secretaria de Saúde; 

• Secretaria de Esportes; 

• Secretaria de Cultura; 

• Secretaria de Cooperação dos Assuntos de Segurança Pública. 

CONDICIONALIDADES 

O acompanhamento do acesso aos serviços básicos de educação, saúde e 

assistência social é também condição integrante para o recebimento da renda 

mensal. Os integrantes das famílias que receberem Bolsa Cidadania, terão essas 

~ ~ 
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ACAISAN integra o Sistema Nacional de Segurança Alimentare 

Nutricional- SISAN, e tem como finalidade promover a articulação 

e a integração dos órgãos e entidades da administração pública 

afetos à área de segurança alimentar e nutricional. 

Proc. f8J.J 
Resp. _Jl 
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atividades acompanhadas com o objetivo de se certificar que o núcleo familiar está 

com acesso regular aos serviços que são básicos e lhes garantem a cidadania. 

Importante esclarecer que este acompanhamento não será meramente 

investigativo para averiguar se as famílias são merecedoras da renda, trata-se de 

um acompanhamento para identificar no caso de baixa frequência escolar, ausência 

à escola, ausência em cursos profissionais ou falta em consultas de pré-natal, quais 

dificuldades ou o que tem ocorrido no contexto familiar para que nem serviços 

básicos estejam conseguindo acessar. 

Neste cenário a assistência social assume um papel fundamental de 

acompanhamento dessas famíl ias a fim de que se descubram os motivos e 

promovam o acesso aos serviços básicos em articulação com educação e saúde. Ou 

seja, não basta que o direito esteja garantido, é necessário que a criança e o 

adolescente estejam na escola, tenham acompanhamento de saúde porque o 

acesso a estes serviços contribuem para a ruptura do ciclo de pobreza entre 

gerações ou, em outras palavras, contribui para que crianças, adolescentes, 

gestantes tenham mais acesso ao serviços básicos de saúde e às oportunidades de 

estudos que seus responsáveis tiveram ao longo de suas vidas. 

lo{q 

Por isso, a importância do Bolsa Cidadania que, além de garantir a renda para 

o alimento, reorganiza os serviços das políticas públicas para que acompanhem 

sistematicamente o acesso aos serviços básicos, compreendendo que são 

necessários também para a situação de pobreza, vulnerabilidade e risco. 

Além desse enfoque na transferência de renda para o alimento e no 

acompanhamento do acesso à educação, saúde e assistência social, há que se 

considerar também o terceiro eixo que trata da promoção da autonomia das famílias. 

Ao longo do período que as famílias forem beneficiárias (no máximo 1 ano), 

também serão ofertados cursos para estímulo à inclusão produtiva das famílias, a 
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partir das informações constantes em seus cadastros, com objetivo de ampliar e 

atualizar seus conhecimentos para as praticas laborais tradicionais ou no formato de 

autogestão. 

Ao mesmo tempo, essencial também que se acompanhem as ofertas de 

vagas, em diálogo com as empresas, ou se mantenha o fomento à organização 

cooperativa e solidária, a fim de promover a inclusão e o acesso à renda pelo 

trabalho. 

A política pública proposta tem caráter intersetorial o que reforça a consonância 

com as diretrizes da segurança alimentar e nutricional que preconizam ações de 

educação e de qualificação permanentes, como aquelas voltadas a geração de renda 

que serão desenvolvidas em conjunto com a Coordenadoria de Economia Solidária, 

com vistas a reinserção social dos beneficiários. 

OBRIGAÇÕES DO BENEFICIÁRIO 

I - estar inseridos, atendidos ou acompanhados pelos equipamentos públicos de 

Assistência Social, de execução direta e/ou de execução indireta, ou pelas entidades 

da rede socioassistencial devidamente cadastradas nos respectivos Conselhos 

Municipais de Garantia de Direitos; 

11 - participar das atividades relativas à inclusão produtiva propostas pela 

Coordenadoria Executiva do Trabalho e de Economia Criativa e Solidária da 

Secretaria do Trabalho e de Desenvolvimento Econômico, obtendo frequência 

mínima de 80% (oitenta por cento) e desempenho satisfatório nas atividades; 

111 - garantir a frequência escolar de crianças e adolescentes que integram o núcleo 

familiar; 

IV- comprovar, quando necessário, a realização de atendimento pela rede municipal 

de saúde. 
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O adolescente que fizer jus ao benefício, para recebê-lo, deverá comprovar a 

frequência escolar e participar das atividades propostas pela Assessoria Especial de 

Políticas para Juventude da Secretaria de Planejamento e Participação Popular. 

O Atirador do Tiro de Guerra do município que fizer jus ao benefício, para recebê-lo, 

deverá comprovar frequência no Tiro de Guerra e participar das campanhas e 

prestações de serviço de interesse comunitário. 

VALORES DO BENEFÍCIO 

I 

O benefício municipal de transferência de renda poderá ser concedido no 

montante de 8 (R$ 442,40) ou 12 (663,60) Unidades Fiscais do Município (UFM ). 

UFM R$55,30. 

O benefício concedido no montante de 8 UFM será destinado: às pessoas 

e/ou famílias com renda per capita mensal de 15% (quinze por cento- R$149,00) a 

25% (vinte e cinco por cento- R$250,00) do salário mínimo nacional vigente; 

10 
~~9 
~ 

O benefício concedido no montante de 12 UFM será destinado às pessoas 

e/ou famílias com renda per capita mensal de 0% (zero por cento) a 15% (quinze por 

cento) do salário mínimo nacional vigente. 

O benefício concedido ao adolescente será no montante de 4 UFM (R$221 ,20). 

PRAZOS PARA O BENEFICÍO 

O benefício poderá ser concedido pelo prazo de até 6 (seis) meses, podendo 

ser prorrogado, por igual período, mediante avaliação do Comitê Municipal "Bolsa 

Cidadania". 

O benefício poderá ser suspenso ou revogado a qualquer tempo por 

superação das condições determinantes para a concessão, ou pelo descumprimento 
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das metas e objetivos estabelecidos dispostos na lei, conforme avaliação do Comitê 

Gestor do "Bolsa Cidadania". 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta apresentada, garante uma renda mínima para o acesso ao 

alimento de forma digna, acompanha os beneficiários quanto aos condicionantes 

relacionados à educação, saúde e assistência social com vistas à reinserção social 

por meio da participação em cursos de qualificação. Neste arcabouço não existem 

ideias concorrentes, mas sim complementares, que se traduzem em iniciativas 

básicas que se somam no fortalecimento de um núcleo familiar que vivencia a 

vulnerabilidade, o risco, a miséria e a pobreza em nosso município. 

A Bolsa Cidadania, muito mais do que a simples transferência de renda, é um 

conceito amplo e multidimensional que reorganiza o orçamento e as políticas 

públicas para uma política com acompanhamento sistemático das famílias sendo 

essencial para ir além do superficial, para compreender a pobreza por dentro e 

oferecer as respostas com os serviços planejados. 

Por fim, o Bolsa Cidadania traz em sua concepção a intersetorialidade, ou 

seja a integração entre as políticas públicas, que se traduz em uma soma de 

esforços do poder público municipal, com foco no combate à pobreza, para garantir 

as iniciativas de proteção social necessárias para superá-la 

Coord . Segurança Alimentar 

Secretário Executivo CAISAN 

nosso município. 

b14 



Ata da audiência pública referente ao Projeto de Lei nº 141/2019. 
realizada em 09 de maio de 2019. na sede da Câmara Municipal de 
Araraquara. situada nesta no Palacete Vereador Carlos Alberto Manço. 
na Rua São Bento. nº 887. 

Presidente: 
Vice-Presidente: 

Vereador Tenente Santana 
Vereador Paulo Landim 

Convocada por meio do Requerimento nº 770/2019, de autoria do Vereador Paulo 
Landim, a audiência pública referente ao Projeto de Lei nº 141/2019, de autoria da 
Prefeitura do Município de Araraquara, teve início às 19 horas e 22 minutos. 
Vereadores presentes: Toninha do Mel, Edio Lopes, Elias Chediek, Jéferson 
Yashuda, José Carlos Porsani, Zé Luiz (Zé Macaco), Juliana Damus, Lucas Grecco, 
Tenente Santana, Paulo Landim, Rafael de Angeli, Roger Mendes e Thainara Faria. 
A mesa dos trabalhos foi composta pelas seguintes autoridades: Vereador e 
Presidente Tenente Santana, na presidência dos trabalhos; Prefeito Edson Antonio 
Edinho da Silva; Vereador Paulo Landim; Secretária Municipal de Assistência e 
Desenvolvimento Social Jacqueline Pereira Barbosa; e Coordenadora Executiva de 
Trabalho e Economia Criativa e Solidária Camila Capacle Paiva. Iniciados os 
trabalhos, o Presidente agradeceu a presença de todos e fez suas considerações 
iniciais. Na sequência, a Secretária Municipal de Assistência e Desenvolvimento 
Social Jacqueline Pereira Barbosa e a Coordenadora Executiva de Trabalho e 
Economia Criativa e Solidária Camila Capacle Paiva, sucessivamente, explanaram o 
conteúdo da proposição objeto da presente audiência. Logo após, o Vereador Paulo 
Landim fez sua saudação. A seguir, foram abertas as inscrições para que o público 
presente pudesse se manifestar acerca da propositura. As manifestações foram 
divididas em rodadas e, ao final de cada rodada, respondidas em bloco. Na primeira 
rodada, fizeram uso da palavra os munícipes Luciene Carina da Silva, Natalia de 
Alice Dalla Coletta, Suelen Caroline, Pedro Tedde e Carlos Eduardo. Em resposta a 
estas manifestações, fez uso da palavra o Prefeito Edson Antonio Edinho da Silva. 
Na segunda rodada, fizeram uso da palavra os munícipes Rafael dos Santos Cybis, 
Dimitri Barros Guadalim, Rafael Barbosa dos Santos, Michele Simões da Silva, Ana 
Paula Machado, Marcelo Bonholi, Elias Antonio da Silva, Nelson Griti, Mariza ~ 
Cardozo Albino, Teodoro Borelli Bratfisch, Luciano Pizzoni, Magda Leite, Éverton 
Sergio Oliveira e Vinicius da Silva Motta e os Vereadores Jéferson Yashuda, Edio 
Lopes, Elias Chediek, Roger Mendes, Zé Luiz (Zé Macaco) e Toninha do Mel. 
Respondendo às manifestações, fizeram uso da palavra a Secretária Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social Jacqueline Pereira Barbosa, a Coordenadora 9 
Executiva de Trabalho e Economia Criativa e Solidária Camila Capacle Paiva e o 
Prefeito Edson Antonio Edinho da Silva. Na sequência, o Preside~a-gra1deceu a 

$ 



Ata da audiência pública referente ao Projeto de Lei nº 141/2019. 
realizada em 09 de maio de 2019. na sede da Câmara Municipal de 
Araraquara. situada nesta no Palacete Vereador Carlos Alberto Manço. 
na Rua São Bento. nº 887. 

presença de todos e encerrou a audiência pública às 22 horas e 45 minutos. Todo 
o ocorrido nesta audiência está gravado em mídia de DVD - digital video disc, 
dJ · al a, que se encontra arquivada em local apropriado. Eu, 
~~ Valdemar Martins Neto Mouco Mendonça, assistente 

técni o gis tivo, secretariei os trabalhos e lavrei a presente ata que, depois de 
lida e achada conforme, vai devidamente assinada pelos edis que compuseram a 
Mesa dos trabalhos.=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/ 
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Nós, representantes da sociedade civil da cidade de Araraquara, vimos por meio~ 
deste abaixo assinado, solicitar de vossa excelência e dos demais vereadores, a 

~___...,~-· 
aprovação do projeto "Bolsa Cidadania", apresentado pela prefeitura, nesta c a~~:---

Contamos com seu empenho para a referida aprovação. Proc . ....!ll ..Lf+.F~-
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Abaixo Assinado 

Nós, representantes da sociedade civil da cidade de Araraquara, vimos por meio 
deste abaixo assinado, solicitar de vossa excelência e dos demais vereadores, a 
aprovação do projeto "Bolsa Cidadania", apresentado pela prefeitura, nesta casa. 

Contamos com seu empenho para a referida aprovação. 

NOME R.G. BAIRRO 
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NOME R.G. BAIR O 
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Abaixo Á§sinado 

Nós, representantes da sociedade civil Ja s1dade de Araraquara, vimos por meio 
deste abaixo assinado, solicitar de vossa e):celência e dos demais vereadores, a 
aprovação do projeto "Bols:at CidaJ2n.iz_'~, apres..:P.tado pela prefeitura, nesta casa. 

Contamos com seu empenho para a referida aprovação. 

NOME R.G. BAIRRO 
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NOME R.G. BAIRRO 
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Abaixo Assinado 

Nós, representantes da sociedade civil da cidade de Araraquara, vimos por meio 
deste abaixo assinado, solicitar de vossa excelência e dos demais vereadores, a 
aprovação do projeto "Bolsa Cidadania", apresentado pela prefeitura, nesta casa. 

Contamos com seu empenho para a referida aprovação. 

NOME R.G. BAIFRO 
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NOME R.G. BAIRRO 



AbaL~o Assinado 

Nós, representantes da sociedade civil da cidade de Araraquara, vimos por meio 
deste abaixo assinado, solicitar de vossa excelencia e dos demais vereadores, a 
aprovação do projeto "Bolsa Cidadania", apresentado pela prefeitura, nesta casa. 

Contamos com seu empenho para a referida aprovação. 

NOME R.G. BAIRRO 



R.G. BAIRRO 

~---------------~--------~--~~-~ 

I 

I I I 

! i 
I 
I 

I 



Abaixo Assinado 

Nós, representantes da sociedade civil da cidade de Araraquara, vimos por meio 
deste abaixo assinado, solicitar de vossâ excelência e dos demais vereadores, a 
aprovação do projeto '~Bolsa Cidadanhn", apresentado pela prefeitura, nesta casa. 

Contamos com seu empenho para a referida aprovação. 

NOME R.G. BAIRRO 



Abaixo Assinado 

r1 Fo l ha~5 
Proc. 6 ~~ 

~=~~---- -----' 
Nós, representantes da sociedade civil da cidade de Araraquara, vimos por meio 
deste abaixo assinado, solicitar de vossa excelência e dos demais vereadores, a 
aprovação do projeto "Bolsa Cidadania", apresentado pela prefeitura, nesta casa. 

Contamos com seu empenho para a referida aprovação. 

NOME R.G. BAIRRO 
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Abaixo Assinado 

Nós, representantes da sociedade civil da cidade de Araraquara, vimos por meio 
deste abaixo assinado, solicitar de vossa excelência e dos demais vereadores, a 
aprovação do projeto "Bolsa Cidadania", apresentado pela prefeitura, nesta casa. 

Contamos com seu empenho para a referida aprovação. 

NOME R.G. BAIRRO 
" 
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Abaixo Assinado 

Nós, representantes da sociedade civil da cidade de Araraquara, vimos por meio 
deste abaixo assinado, solicitar de vossa excelência e dos demais vereadores, a 
aprovação do projeto "Bolsa Cidadania", apresentado pela prefeitura, nesta casa. 

Contamos com seu empenho para a referida aprovação. 

R.G. BAIRRO 

I . 
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Abaixo Assinado 

Nós, representantes da sociedade civil da cidade de Araraquara, vimos por meio 
deste abaixo assinado, solicitar de vossa excelência e dos demais vereadores, a 
aprovação do projeto "Bolsa Cidadania", apresentado pela prefeitura, nesta casa. 

-
Contamos com seu empenho para a referida aprovação. 

NOME R.G. BAIRRO 



Abaixo Assin21do 

Nós, representantes da sociedade civil da cidade de Araraquara, vimos por meio 
deste abaixo assinado, solicitar de vossa excelência e dos demais vereadores, a 
aprovação do projeto "Bolsa Cidadania", apresentado pela prefeitura, nesta casa. 

Contamos com seu empenho para a referida aprovação. 

NOME 
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Abaixo Assinado 

Nós, representantes da sociedade civil da cidade de Araraquara, vimos por meio 
deste abaixo assinado, solicitar de vossa excelência e dos demais vereadores, a 
aprovação do projeto "Bolsa Cidadania", apresentado pela prefeitura, nesta casa. 

Contamos com seu empenho para a referida aprovação. 

NOME R.G. BAIRRO 
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MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

OFÍCIO/SJC Nº 0141/2019 

Ao 
Excelentíssimo Senhor 
TENENTE SANTANA 
Vereador e Presidente da Câmara Municipal de Araraquara 
Rua São Bento, 887- Centro 
14801-300 - ARARAQUARA/SP 

Senhor Presidente: 

Em 17 de maio de 2019 

Nos termos da Lei Orgânica do Município de Araraquara, encaminhamos a 

Vossa Excelência, a fim de ser apreciado pelo nobre Poder Legislativo, Substitutivo ao 

Projeto de Lei nº 141/2019, que dispõe sobre a instituição do Programa Municipal de 

Transferência de Renda e Incentivo à Inclusão Produtiva - "Bolsa Cidadania", 

coordenado pela Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social e pela 

Secretaria Municipal do Trabalho e do Desenvolvimento Econômico, por meio da 

Coordenadoria Executiva do Trabalho e de Economia Criativa e Solidária, com objetivo 

de garantir o direito à renda mínima à população e de propiciar a inclusão produtiva. 

Por meio do presente Substitutivo busca-se incorporar ao texto da propositura 

diversas sugestões apresentadas por diversos seguimentos da sociedade, bem como 

sugestões colhidas junto à audiência pública para discussão desta propositura -

realizada na Câmara Municipal de Araraquara em 09 de maio de 2019. 

No ponto, foram real izadas as seguint es alterações: (i) estabelecimento da 

condição de que o beneficiário do programa instituído por esta lei resida no Município 

há, pelo menos, 12 (doze meses) meses; (ii ) criação da Comissão Externa de 

Acompanhamento do Programa Municipal de Transferência de Renda e Incentivo à 

Inclusão Produtiva - "Bolsa Cidadania", responsável por acompanhar a implementação 

rama instituído por esta lei; (ii i) a criação de incentivos fiscais ao serem 

onced dos aos agentes econômicos que formalmente empregarem pessoas 

iadas pelo programa instituído por esta lei. 

..,.... )/ 
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MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

Diante do exposto, este Poder Executivo Municipal entende estar plenamente 

justificada a presente propositura e aguarda que o projeto que ora submete ao crivo 

do Legislativo Municipal seja prontamente aprovado. 

Por julgarmos esta propositura como medida de urgência, solicitamos seja o 

presente Substitutivo, bem como projeto original, apreciado dentro do menor prazo 

possível, nos termos do artigo 80 da Lei Orgânica Municipal. 

Ao ensejo, aproveito a oportunidade a renovar os meus protest os de estima 

e de apreço. 

Atenciosamente, 
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MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

SUBSTITUTIVO AO ROJETO DE LEI Nº 141/2019 
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Resp. 

Institui o Programa Municipal de Transferência de 

Renda e Incentivo à Inclusão Produtiva - "Bolsa 

Cidadania", e dá outras providências. 

CAPÍTULO I 

DO PROGRAMA E DOS BENEFICIÁRIOS 

Art. 1º Fica criado o Programa Municipal de 

Transferência de Renda e Incentivo à Inclusão Produtiva - "Bolsa Cidadania", 

coordenado pela Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social e 

pela Secretaria Municipal do Trabalho e do Desenvolvimento Econômico, por meio 

da Coordenadoria Executiva do Trabalho e de Economia Criativa e Solidária. 

Art. 22 O programa visa a garantir o direito à renda 

mínima e a inclusão produtiva, destinando-se às pessoas ou famílias que se 

encontrem em situação de extrema vulnerabilidade social e/ou de extremo risco 

sociat conforme o disposto nessa lei. 

§ 1º São consideradas em situação de vulnerabilidade as 

famílias ou pessoas que se encontrem em situação de fragilidade pessoal e social, por 

decorrência da impossibilidade de geração de renda e por mudanças de vida natural 

ou social. 

§ 2º São consideradas em situação de risco social as 

famílias ou pessoas expostas às situações de violação de seus direitos. 

Art. 3º O Programa Municipal de Transferência de Renda 

e Ince tivo à Inclusão Produtiva poderá complementar programas de transferência de 

esferas de governo que estejam em execução no 
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MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

Município de Araraquara, desde que não haja prejuízo ao recebimento por parte do 

beneficiário. 

CAPÍTU LO 11 

DOS OBJETIVOS 

Art. 4º O programa tem como objetivos: 

propiciar acesso aos direitos fundamentais 

preconizados pela Constituição da República Federativa do Brasil e pelas leis que a 

regulamentam; 

11 - garantir o cumprimento e a efetivação das leis 

federais e das leis afetas à política pública de assistência social, direitos da criança e do 

adolescente, direitos da pessoa com deficiência, direitos do idoso, direit os da mulher, 

direito social à alimentação adequada e direito ao trabalho decente e geração de 

renda; 

111 - propiciar condições para melhoria da qualidade de 

vida do público-alvo, visando à sua emancipação e aut onomia por meios de ações 

integradas das políticas públicas; 

IV - promover o fortalecimento de vínculos familiares e 

da convivência comunitária, por meio de atividades socioeducativas e de ações que 

fomentem a convivência coletiva; 

V - promover estratégias de qualificação profissional e 

inserção no mercado de trabalho através de oferecimento de cursos de qualificação 

profissional; e 

VI -estimular a inserção dos beneficiários no mercado de 

meio de encaminhamento ao trabalho assalariado, ao 

ao trabalho autônomo e ao trabalho associado no modelo da 
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Art. 5º Para a inserção no programa, as pessoas ou 

famílias deverão apresentar condições de extrema vulnerabilidade social e/ou situação 

de extremo risco social, além de aceitarem a inclusão nos serviços ofertados pela 

Política Pública de Assistência Socia l e nas ações de Incentivo à Inclusão Produtiva. 

Art. 6º São requisitos para a inserção no programa: 

I - inclusão no Cadastro Único para Programas Sociais, 

com os dados atualizados, inclusive os referentes à renda declarada da família; 

11 - comprovação de que reside no Município de 

Araraquara há, pelo menos, 12 (doze) meses; 

111 - inserção, atendimento ou acompanhamento pelos 

equipamentos públicos de assistência social, de execução direta e/ou de execução 

indireta, ou pelas entidades da rede socioassistencial devidamente cadastradas nos 

respectivos conselhos municipais de garantia de direitos; 

IV- renda per capita mensal de até 25% (vinte e cinco por 

cento) do salário mínimo; e 

V- presença de condições de vida que levem à exposição 

a riscos pessoais e/ou sociais, devidamente comprovados pelos técnicos da Política 

Municipal de Assistência Social, mediante relatório técnico que indique a extrema 

vulnerabilidade social e econômica. 

§ 1º Poderão ser beneficiários do programa: 

I - os adolescentes com idade entre 14 (quatorze) e 18 

que se encontrem em situação de extrema vulnerabilidade social e/ou 

e extremo risco social; e 
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11 -os Atiradores do Tiro de Guerra do Município que se 

encontrem em situação de desemprego e/ou em situação de vulnerabil idade social 

e/ou risco social. 

§ 2º Para a composição da renda per capta mencionada 

no inciso 111 do "caput" deste artigo, não serão contabilizadas as rendas advindas de 

outros programas de transferência de renda. 

§ 3º A comprovação dos riscos de que trata o inciso IV do 

"caput" deste artigo se dará por relatório das equipes técnicas dos serviços que 

compõem a Política Pública Municipal de Assistência Social e será analisada pelo 

Comitê Municipal "Bolsa Cidadania", nomeado pelo Chefe do Poder Executivo e 

fiscalizado pelo Conselho M unicipal de Assistência Social. 

§ 4º Os beneficiários serão inseridos no programa a partir 

de indicação dos serviços de proteção social básica e/ou especial da Secretaria 

Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social, e da validação pelo Comitê 

M unicipai"Bolsa Cidadania". 

§ 5º O beneficiário ou responsável deverá manifestar sua 

adesão ao programa por meio de assinatura de termo de compromisso. 

CAPÍTULO IV 

DA PRIORIDADE NO ATENDIMENTO 

Art. 7º Nos casos em que for necessária a priorização dos 

atendidos pelo programa face aos limites orçamentários e financeiros, fica 

estabelecida a seguinte ordem de preferência para o atendimento: 

I - adultos em situação de desemprego e/ou com 

de qualificação prof issional, desde que não seja beneficiário do seguro-
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11 -famíl ia com maior número d.e crianças e adolescentes 

com idade inferior a 18 (dezoito) anos; 

11 1 - pessoa com mais de 60 (sessenta) anos ou família 

com membro com mais de 60 (sessenta) anos; 

IV - família com membro com deficiência e/ou pessoa 

incapacitada para a vida independente e para o trabalho; 

V - mulheres vítimas de violência doméstica mediante 

comprovação de atendimento pela rede protetiva; 

VI- família chefiada por mulher; 

VIl - adolescente em situação de extrema vulnerabilidade 

e/ou de extremo risco social; 

VIII -Atiradores do Tiro de Guerra do Município que se 

encontrem em situação de desemprego e/ou em situação de vulnerabilidade social 

e/ou risco social; 

IX - família com membro em situação de privação de 

liberdade sem direito ao auxilio reclusão; 

X - pessoa em situação de rua ou em atendimento nos 

serviços de acolhimento; 

XI - pessoa egressa do sistema penitenciário ou 

cumprindo medida socioeducativa, ou famíl ia com membro egresso do sistema 

penitenciário ou cumprindo medida socioeducativa; e 

XII -família residente em área de risco. 

Parágrafo único. A quantidade de famílias atendidas no 

ficará condicionada à disponibilidade orçamentária e financeira do 
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CAPÍTULO V 

DO COMITÊ MUNICIPAL "BOLSA CIDADANIA" 

Art. go Fica criado o Comitê Municipal "Bolsa Cidadania", 

constituído com o objetivo de aval iar as inserções e desligamentos dos beneficiários de 

acordo com critérios previamente estabelecidos e divulgados, e de monitorar e avaliar 

o programa. 

Art. 9º O Comitê Municipal "Bolsa Cidadania" será 

composto por: 

I - 3 (três) representantes da Secretaria Municipal de 

Assistência e Desenvolvimento Social, sendo que um 1 (um) representante deverá 

estar lotado em uma das unidades que integram o Programa Territórios em Rede; 

11 - 2 (dois) representantes Coordenadoria Executiva do 

Trabalho e de Economia Criativa e Solidária da Secretaria Municipal do Trabalho e de 

Desenvolvimento Econômico; 

111 - 1 (um) representante da Secretaria Municipal de 

Gestão e Finanças; 

IV - 1 (um) representante da Secretaria Municipal de 

Planejamento e Participação Popular; 

V - 1 (um) representante da Secretaria Municipal da 

Educação; 

VI - 1 (um) representante da Secretaria Municipal de 

Saúde; 

VIl - 1 (um) representante da Secretaria Municipal de 

VII I - 1 (um) representant e da Secretaria Municipal de 
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IX - 1 (um) representante da Secretaria Municipal de 

Cooperação dos Assuntos de Segurança Públ ica. 

CAPÍTULO VI 

DO BENEFÍCIO 

Art. 10. Observados todos os critérios para a concessão, o 

benefício municipal de transferência de renda será conced ido no montante de até 12 

(doze) Unidades Fiscais do Município (UFM). 

Art. 11. O benefício será concedido pelo prazo de até 6 

(seis) meses, podendo ser prorrogado, por igual período, mediante avaliação do 

Comitê Municipal "Bolsa Cidadania". 

Art. 12. O benefício poderá ser suspenso ou revogado a 

qualquer tempo por superação das condições determinantes para a concessão, ou 

pelo descumprimento das metas e objetivos estabelecidos dispostos nesta lei, 

conforme avaliação do Comitê Municipal "Bolsa Cidadania". 

CAPÍTULO VIl 

DAS EXIGÊNCIAS PARA RECEBIMENTO DO BENEFÍCIO 

Art. 13 Para o efetivo recebimento do benefício, os 

beneficiários deverão: 

I - estar inseridos, atendidos ou acompanhados pelos 

equipamentos públicos de Assistência Social, de execução direta e/ou de execução 

indireta, ou pelas entidades da rede socioassist encial devidamente cadastradas nos 

espec ivos Conselhos Municipais de Garantia de Direitos; 

11 - participar das atividades relativas à inclusão produtiva 

Coordenadoria Executiva do Trabalho e de Economia Criativa e 
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Solidária da Secretaria do Trabalho e de Desenvolvimento Econômico, obtendo 

frequência mínima de 80% (oitent a por cento) e desempenho satisfatório nas 

atividades; 

111 - garantir a frequência escolar de crianças e 

adolescentes que integram o núcleo familiar; e 

IV - comprovar, quando necessário, a realização de 

atendimento pela rede municipal de saúde. 

§ 1º O adolescente que f izer jus ao benefício, para 

recebê-lo, deverá comprovar a frequência escolar e participar das atividades propostas 

pela Assessoria Especial de Políticas para Juventude da Secretaria de Planejamento e 

Participação Popular. 

§ 2º O Atirador do Tiro de Guerra do Município que fizer 

jus ao benefício, para recebê-lo, deverá comprovar frequência no Tiro de Guerra e 

participar das campanhas e prestações de serviço de interesse comunitário. 

Art. 14. Os benef iciários do programa que descumprirem 

as exigências de participação serão notificados por 3 (três) vezes, sendo que na 

terceira notificação serão desligados do programa. 

Art. 15. Fica o Poder Executivo autorizado a criar 

condições para o deslocamento dos beneficiá rios participantes do programa. 

CAPÍTULO VIII 

DOS INCENTIVOS FISCAIS 

Art. 16. Para os agentes econômicos com sede própria 

unicípio que contratarem pessoal oriundo do programa instituído por esta lei, 

ncedida, anualmente, redução ent re 10% (dez por cento) a 20% (vinte por 

alor do Imposto Predial e Territoria l Urbano {IPTU), tendo em vista a média 

- -
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de empregos formais gerados e mantidos, seguindo o critério de classificação na 

seguinte proporção: 

I - de 5 (cinco) a 20 (vinte) funcionários contratados 

oriundos do programa institu ído por esta lei: 10% (dez por cento) de redução; 

11 - de 20 (vinte) a 50 (cinquenta) funcionários 

contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 12% (doze por cento) de 

redução; 

111 - de 50 (cinquenta) a 100 (cem) funcionários 

contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 14% (catorze por cento) de 

redução; 

IV - de 100 (cem) a 500 (quinhentos) funcionários 

contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 16% (dezesseis por cento) de 

redução; 

V - de 500 (quinhentos) a 1000 (mil) funcionários 

contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 18% (dezoito por cento) de 

redução; e 

VI - acima de 1.000 (mil) funcionários contratados 

oriundos do programa instituído por esta lei: 20% (vinte por cento) de redução. 

Art. 17. Para os agentes econômicos com sede própria 

neste Município que contratarem pessoal oriundo do programa instituído por esta lei 

será concedida, anualmente, redução de alíquota do Imposto sobre Serviços de 

Qualquer Natureza (ISSQN), tendo em vista a média de empregos formais gerados e 

man "dos, seguindo o critério de classificação na seguinte proporção: 

I- de 5 (cinco) a 20 (vinte) funcionários: 0,1% (um décimo 

' 
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11 - de 20 (vinte) a 50 (cinquenta) funcionários 

contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 0,2% (dois décimos por 

cento) de redução; 

111 - de 50 (cinquenta) a 100 (cem) funcionários 

contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 0,3% (três décimos por 

cento) de redução; 

IV - de 100 (cem) a 500 (quinhentos) funcionários 

contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 0,4% (quatro décimos por 

cento) de redução; 

V - de 500 (quinhentos) a 1000 (mil) funcionários 

contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 0,5% (cinco décimos por 

cento) de redução; e 

VI - acima de 1000 (mil) funcionários contratados 

oriundos do programa instituído por esta lei: 1% (um por cento) de redução. 

Parágrafo único. Em qualquer caso, a redução prevista 

neste artigo não poderá gerar a redução total da alíquota do imposto devido em nível 

inferior ao limite mínimo previsto na Lei Complementa r Federal nº 157, de 29 de 

dezembro de 2016. 

Art. 18. A concessão e a manutenção dos benefícios 

fiscais previstos neste capítulo está condicionada à comprovação, por parte do agente 

econômico beneficiário, da admissão das pessoas inseridas no programa bolsa 

cidadania. 

§ 1º O Município t erá o prazo máximo de 30 (trinta) dias 

concessão do benefício fiscal previsto neste capítulo, 
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§ 2º O benefício fiscal previsto no artigo 16 desta lei 

deverá ser requerido com antecedência máxima de 60 (sessenta) dias da data em que 

for realizado o lançamento do respectivo tributo. 

§ 3º Na hipótese do benefício fisca l previsto no artigo 17 

desta lei, a redução produzirá efeit os a partir da data em que proferida a decisão 

concessiva do respectivo benefício fiscal. 

§ 4º A comprovação prevista no "caput" deste artigo deve 

ser feita anualmente, mediante documento emitido pelo Ministério do Trabalho, o 

qual deverá ser visado por agente público da Secretaria Municipal de Assistência e 

Desenvolvimento Social que atue na execução do programa instituído por esta lei. 

§ Sº O agente econômico beneficiário somente fará jus às 

reduções previstas neste capítulo caso mantenha, mês a mês, os empregos formais 

nos índices estabelecidos nos artigos 16 e 17 desta lei. 

§ 6º A qualquer tempo, de ofício ou mediante 

provocação, a Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social poderá 

instar ao agente econômico beneficiário que efetue a comprovação prevista no 

"caput" deste artigo. 

§ 7º O agente econômico beneficiário que, no curso do 

ano em que estiver gozando do benefício fiscal previsto neste capítulo, deixar de 

empregar as pessoas inseridas no programa instituído por esta lei, nas quantidades por 

esta especificadas, terá cassado o seu benefício f iscal, a contar da data da concessão, 

ensejando a cobrança do tributo devido com todos os acréscimos legais. 

CAPÍTULO IX 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 19. Fica criada a Comissão Externa de 

Programa M unicipal de Transferência de Renda e Incentivo à 

..., . 
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Inclusão Produtiva - "Bolsa Cidadania", const ituída por 7 (sete) membros integrantes 

dos conselhos municipais. 

§ 1º Compete à comissão instituída no "caput" deste 

artigo acompanhar a implementação do programa instituído por esta lei, exercer 

atividades de controle externo sobre a execução do programa instituído por esta lei e 

recomendar ao Chefe do Poder Executivo os ajustes que entenderem necessários à 

eficiente execução do programa instit uído por esta lei. 

§ 2º Caberá aos conselhos previstos no "caput" deste 

artigo indicar, no prazo máximo de 10 (dez) dias a contar da edição desta lei, quais de 

seus componentes comporão a Comissão Externa de Acompanhamento do Programa 

Municipal de Transferência de Renda e Incentivo à Inclusão Produtiva - "Bolsa 

Cidadania". 

§ 3º Somente poderão ser indicados para compor a 

comissão instituída no "caput" dest e artigo os integrantes de conselhos que forem 

oriundos da sociedade civil. 

§ 4º A comissão instituída no "caput" deste artigo será 

instalada mediante ato do Chefe do Poder Executivo, no prazo máximo de 30 (trinta) 

dias a contar da edição desta lei. 

Art. 20. O programa terá seus resultados monitorados e 

avaliados por meio de indicadores definidos e de procedimentos de acompanhamento 

sistemáticos e específicos, para avaliar a aquisição das seguranças afiançadas pela 

Política de Assistência Social e pela Política de Geração de Trabalho e Renda, com 

Art. 21. O repasse financeiro aos beneficiários do 

será em forma de pecún ia, priorit ariamente depositada em conta bancária 

\.. 
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Art. 22. Sem prejuízo da sanção penal cabível, será 

obrigado a efetuar o ressarcimento da importância recebida o beneficiário que, 

dolosamente, tenha prestado informações falsas ou utilizado qualquer outro meio 

ilícito a fim de indevidamente ingressar ou manter-se como beneficiário do programa. 

§ 1º O valor apurado para o ressarcimento será 

atualizado pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), divulgado pela 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

§ 2º Apurado o valor a ser ressarcido, mediante processo 

administrativo, e não tendo sido pago pelo beneficiário, ao débito serão aplicados os 

procedimentos de cobrança dos créditos do Município, na forma da legislação vigente. 

Art. 23. O Poder Executivo regulamentará esta lei no 

prazo de até 30 (trinta) dias, contados da data de sua publicação. 

Art. 24. As despesas decorrentes da execução da 

presente Lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas 

se necessário. 

17 (dezessete) dias do mês de maio 

do ano de 2019 (dois mil e dezenove . 

\ . / 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA :::t I I 
DESPACHOS 

Processo nº 181/2019 

Senhor Presidente, 
Analisando a propositura ora recebida, é a presente para transmitir-lhe as 
segumtes m ormaçoes, para e 1mçao o nto para sua correta t ram1taçao: ·r dr · -d -

Regime de tramitação: Regime de votação: 
Quórum: DE URGÊNCIA ÚNICA 

MAIORIA SIMPLES 
Data de recebimento: Prazo para apreciação: VOTAÇÃO SIMBÓLICA 

20 MAl 2019 19 JUN 2019 
Comissões Permanentes que deverão se manifestar: 
1- Comissão de Justiça, Legislação e Redação; 
2- Comissão de Tributação, Finanças e Orçamento; 
3 - Comissão de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Urbano Ambiental; 
4 - Comissão de Saúde, Educação e Desenvolvimento Social. 

I 
Arar~ 1 I:X:;:J . ficlF> fl a,·o cp.e2019. 

H ~ l f---r--.. cll\ W lll In " 'n ~ 
VALDEMAR MAR~!Ns ~ ~ET~toucõ MEND-ONÇA 

Dir tor Legisl tivo 

Visto. De acordo. 
Defiro a solicitação de retirada do Substitutivo nº 
01 ao Projeto de Lei nº 141/2019, protocolizado 
sob o nº 5026, de 17 de maio de 2019, nos termos 
do Ofício nº 144/2019-SJC, do Excelentíssimo 
Senhor Prefeito, autor da proposição. 
Encaminhe-se os autos deste processo às 
comissões permanentes indicadas pela Diretoria 
Legislativa, na ordem em que indicadas. 

/\ramquara, 

... ...... ··-· .. J 

-··-~---
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(ÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA~:~ 
Comissão de Justiça, Legislação e Redação c 

PARECERN° ,2 4 7 /2019 

Substitutivo n° 2 ao Projeto de Lei n° 141/2019 

Processo n° 181/2019 

Iniciativa: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

Assunto: ·cria o Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à Inclusão 
Produtiva- "Bolsa Cidadania", que tem por objetivo garantir o direito à renda mínima 
e propiciar a inclusão produtiva, destinando-se às pessoas ou famílias que se 
encontrem em situação de extrema vulnerabilidade social ou de extremo risco 
social, e dá outras providências. 

A elaboração da propositura atendeu as normas regimentais vigentes . 

Quanto à forma, trata-se de matéria afeta à política pública que está 
sob a égide da competência legislativa privativa do Chefe do Poder Executivo, bem 
como encontra-se no campo de atuação do Município para legislar, porquanto 
hialino o interesse local, ex vi alínea "j" do inciso do art. 21 da Lei Orgânica do 
Município de Araraquara, in verbis: 

"Art. 21 . Cabe à Câmara , com a sanção do Prefeito, legislar sobre 
matérias de competência do Município, especialmente sobre: 

I - assuntos de interesse local, inclusive suplementando a legislação 
federal e a estadual no que diz respeito : 

j) ao combate às causas da pobreza e aos fatores de 
marginalização, promovendo a integração social dos setores 
desfavorecidos;" 

Nesse diapasão, adentrando-se no campo substancial , compete ao 
Município, em conjunto com os demais entes federativos, nos termos do inciso X do 
art. 23 da CF/88, "combater as causas da pobreza e os fatores de marginalização, 
promovendo a integração social dos setores desfavorecidos", o que se coaduna com 
o escopo da propositura. 

Ademais, cumpre destacar que a República Federativa do Brasil tem, 
entre outros, o objetivo fundamental de "erradicar a pobreza e a marginalização e 
reduzir as desigualdades sociais e regionais" (art. 3°, 111, CF/88) , o que vai ao 
encontro do pretenso programa municipal. 

À vista de todo o exposto não havendo máculas contrárias à ar 
jurídica a serem ventiladas, pugna-s pela legalidade do Substitutivo n° O 
Projeto de Lei n° 141/2019. 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA~::~ 
Comissão de Justiça, Legislação e Redação 

Quanto ao mérito, o plenário decidirá. 

À Comissão de Tributação, Finanças e Orçamento para manifestação. 

É o parecer. 

Sala de reuniões AIO 2019 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara- SP, CEP 14801-300 
www.camara-arq.sp.gov.br 
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Comissão de Tributação, Finanças e Orçamento ~..:_- ; 

PARECERN° ~13 2 /2019 

Processo n° 181/2019 

Substitutivo n° 2 ao Projeto de Lei n° 141/2019 

Iniciativa: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

Assunto: Cria o Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à Inclusão 
Produtiva - "Bolsa Cidadania", que tem por objetivo garantir o direito à renda 
mínima e propiciar a inclusão produtiva, destinando-se às pessoas ou famílias 
que se encontrem em situação de extrema vulnerabil idade social ou de extremo 
risco social, e dá outras providências. 

Ao apreciar a matéria, a douta Comissão de Justiça, Legislação e 
Redação concluiu pela sua legalidade. 

No que diz respeito a sua competência, esta Comissão nada tem a 
objetar. 

Cabe ao plenário decidir. 

À Comissão de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia 
e Urbano Ambiental para manifestação. 

É o parecer. 

Zé Luiz (Zé 
Presidente d 

Elias Chediek Juliana Damus 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara- SP, CEP 14801-300 
www.camara-arq.sp.gov.b: 
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Desenvolvimento Social 

PARECERN° /2019 

Substitutivo n° 2 ao Projeto de Lei n° 141/2019 

Processo n° 181/2019 

Iniciativa: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

Assunto: Cria o Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à Inclusão 
Produtiva - "Bolsa Cidadania", que tem por objetivo garantir o direito à renda 
mínima e propiciar a inclusão produtiva, destinando-se às pessoas ou famílias 
que se encontrem em situação de extrema vulnerabilidade social ou de extremo 
risco social, e dá outras providências. 

Ao apreciar a matéria, a douta Comissão de Justiça, Legislação e 
Redação concluiu pela sua legalidade. 

objetar. 
No que diz respeito a sua competência, esta Comissão nada tem a 

Cabe ao plenário decidir. 

É o parecer. 

Sala de reuniões das comissões, ___ 2_1_M_A_IO_Z_01_9 ___ _ 

~ 

Gerson da Farmácia 
.Presidente da CSEDS 

Zé Luiz (Zé 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara- SP, CEP 14801-300 
www.camara-arq.sp.gov.br 
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Comissão de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Urbano Ambiental ---·------

PARECERN° 024 /2019 

Substitutivo n° 2 ao Projeto de Lei n° 141/2019 

Processo n° 181/2019 

Iniciativa: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

Assunto: Cria o Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à Inclusão 
Produtiva - "Bolsa Cidadania", que tem por objetivo garantir o direito à renda 
mínima e propiciar a inclusão produtiva, destinando-se às pessoas ou famílias 
que se encontrem em situação de extrema vulnerabilidade social ou de extremo 
risco social, e dá outras providências. 

Ao apreciar a matéria, a douta Comissão de Justiça, Legislação e 

Redação concluiu pela sua legalidade. 

No que diz respeito a sua competência, esta Comissão nada tem a 
objetar. 

Cabe ao plenário decidir. 

À Comissão de Saúde, Educação e Desenvolvimento Social para 
manifestação. 

É o parecer. 

Sala de reuniões das comissões, ____ 2_1_M_A_I0_2_01_9 __ _ 

Pres"dente da CDECTUA 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara- SP, CEP 14801-300 
www.camara-arq.sp.gov.br 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Requerimento Número O 8 8 O /2019 

AUTOR: Vereador Paulo Landim 

DESPACHO: APROVADO 

PROPOSIÇÃO: Projeto de Lei ng 141/2019, acompanhado do Substitutivo ng 02 

INTERESSADO: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

ASSUNTO: Cria o Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à 
Inclusão Produtiva - "Bolsa Cidadania", que tem por objetivo 
garantir o direito à renda mínima e propiciar a inclusão produtiva, 
destinando-se às pessoas ou famílias que se encontrem em situação 
de extrema vulnerabilidade social ou de extremo risco social, e dá 
outras providências. 

regimentais, seja incluída na 
proposição acima referida, a 
comissões competentes. 

Sala de sessões Plin · 

satisfeitas as formalidades 
109ª Sessão Ordinária, a 

os pareceres necessários das 

io de 2019. 



REQUERIMENTO Número o 8 8 412019 

AUTOR: Vereador Elias Chediek 

DESPACHO: REJEITADO 

PROCESSO n° 181/2019 

PROPOSIÇÃO: Projeto de Lei n° 141/2019, acompanhado do Substitutivo n° 02 

INTERESSADO: Prefeitura do Município de Araraquara 

ASSUNTO: Cria o Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à Inclusão 
Produtiva- "Bolsa Cidadania", que tem por objetivo garantir o direito à renda mínima 
e propiciar a inclusão produtiva, destinando-se às pessoas ou famílias que se 
encontrem em situação de extrema vulnerabilidade social ou de extremo risco 
social, e dá outras providências. 

Nos termos do artigo 240-A do Regimento Interno desta Casa de Leis, 
requeiro à Mesa vista, pelo prazo de 01 (um) dia, da proposição acima referida, 
constante do Item n° 16 da Ordem do Dia da 1 09a Sessão Ordinária. 

Sala de Sessões 'Plínio de Carvalho', 21 de maio de 2019. 

"' 
Elias Chediek 

Vereador 
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FOLHA DE VOTAÇÃO 

PROPOSIÇÃO: Substitutivo nº 02 ao Projeto de Lei nº 141/2019 

AUTOR: Prefeitura do Município de Araraquara 

Cria o Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à 
Inclusão Produtiva - "Bolsa Cidadania", que tem por objetivo 

ASSUNTO: 
garantir o direito à renda mínima e propiciar a inclusão 
produtiva, destinando-se às famílias pessoas ou que se 
encontrem em situação de extrema vulnerabilidade social ou de 
extremo risco social, e dá outras providências. 

ÚNICA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 
Maioria simples- Votação nominal requerida pelo Vereador José Carlos 

Porsani 

Nº 
01 

02 

03 

04 

os 
06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

VEREADOR SIM NÃO 
TONINHO DO MEL > -
EDIO LOPES 5 --
EDSON HEL 5 ----
ELIAS CHEDIEK - rv 
DELEGADO ELTON NEGRINI - A) 

CABO MAGAL VERRI :5 ~ 

GERSON DA FARMÁCIA - f\] 
JÉFERSON YASHUDA - f\) 
JOSÉ CARLOS PORSANI - AI 
ZÉ LUIZ (ZÉ MACACO) 5 -
JULIANA DAMUS .5 -
LUCAS GRECCO 5 -
TENENTE SANTANA rJAo IV(}( A 
PAULO LANDIM 5 -
RAFAEL DE ANGELI - A/ 
PASTOR RAIMUNDO BEZERRA _5 -
ROGER MENDES 5 -
THAINARA FARIA ;5 -

S I d _ Pl, . d c Ih 2 1 MAIO 2019 a a e sessoes 1m e arva o. __ ; __ 7 __ 

Primeiro Secretário Segundo Secretário 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara- SP, CEP 14801-300 
www.camara-arq.sp.gov.br 



A Comissão de Justiça, Legislação e Redação, de conformidade com o 
que deliberou o plenário em sessão ordinária de 21 de maio de 2019, aprovando o 
Substitutivo ao Projeto de Lei n° 141/2019, apresenta a inclusa 

REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N° 141/2019 

Institui o Programa Municipal de Combate à 
Fome e Incentivo à Inclusão Produtiva - "Bolsa 
Cidadania", e dá outras providências. 

CAPÍTULO I 
DO PROGRAMA E DOS BENEFICIÁRIOS 

Art. 1° Fica criado o Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo 
à Inclusão Produtiva - "Bolsa Cidadania", coordenado pela Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social e pela .Secretaria Municipal do Trabalho e do 
Desenvolvimento Econômico, por meio da Coordenadoria Executiva do Trabalho e de 
Economia Criativa e Solidária. 

Art. 2° O programa visa a garantir o direito à renda mínima e a inclusão 
produtiva, destinando-se às pessoas ou famílias que se encontrem em situação de 
extrema vulnerabilidade social e/ou de extremo risco social, conforme o disposto nesta 
lei. 

§ 1° São consideradas em situação de vulnerabilidade as famílias ou 
pessoas que se encontrem em situação de fragilidade pessoal e social, por decorrência 
da impossibilidade de geração de renda e por mudanças de vida natural ou social. 

§ 2° São consideradas em situação de risco social as famílias ou pessoas 
expostas às situações de violação de seus direitos. 

Art. 3° O Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à Inclusão 
Produtiva - "Bolsa Cidadania" poderá complementar programas de transferência de 
renda ou similares de outras esferas de governo que estejam em execução no 
Município de Araraquara, desde que não haja prejuízo ao recebimento por parte 
beneficiário. 

CAPÍTULO 11 
DOS OBJETIVOS 

O prog:::::;_fi>J-·e-ti-vo_s_: _____ _ 
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I - propiciar acesso aos direitos fundamentais preconizados pela 
Constituição da República Federativa do Brasil e pelas leis que a regulamentam; 

11 - garantir o cumprimento e a efetivação das leis federais e das leis 
afetas à política pública de assistência social, direitos da criança e do adolescente, 
direitos da pessoa com deficiência, direitos do idoso, direitos da mulher, direito social à 
alimentação adequada e direito ao trabalho decente e geração de renda; 

111 - propiciar condições para melhoria da qualidade de vida do público­
alvo, visando à sua emancipação e autonomia por meios de ações integradas das 
políticas públicas; 

IV - promover o fortalecimento de vínculos familiares e da convivência 
comunitária, por meio de atividades socioeducativas e de ações que fomentem a 
convivência coletiva; · 

V - promover estratégias de qualificação profissional e inserção no 
mercado de trabalho através de oferecimento de cursos de qualificação profissional; e 

VI - estimular a inserção dos beneficiários no mercado de trabalho por 
meio de encaminhamento ao trabalho assalariado, ao empreendedorismo, ao trabalho 
autônomo e ao trabalho associado no modelo da economia solidária. 

CAPÍTULO 11 1 

DOS REQUISITOS PARA INSERÇÃO NO PROGRAMA 

Art. 5° Para a inserção no programa, as pessoas ou famílias deverão 
apresentar condições de extrema vulnerabi lidade social e/ou situação de extremo risco 
social, além de aceitarem a inclusão nos serviços ofertados pela política pública de 
assistência social e nas ações de incentivo à inclusão produtiva. 

Art. 6° São requisitos para a inserção no programa: 
I - inclusão no Cadastro Único para programas sociais, com os dados 

atualizados, inclusive os referentes à renda declarada da família; 
11 - comprovação de que reside no Município de Araraquara há, pelo 

menos, 12 (doze) meses; 
111 - inserção, atendimento ou acompanhamento pelos equipamentos 

públicos de assistência social, de execução direta e/ou de execução indireta, ou pelas 
entidades da rede socioassistencial devidamente cadastradas nos respectivos 
conselhos municipais de garantia de direitos; 

IV - renda "per capita" mensal de até 25% (vinte e cinco por cento) do 
salário mínimo; e 

V - presença de condições de vida que levem à exposição a riscos 
pessoais e/ou sociais, devidamente comprovados pelos técnicos da Política Municipal 
de Assistência Social, mediante relatório técnico que indique a extrema vulnerabilidad 
social e econômica. 

§ 1 o Poderão ser beneficiários do pr grama: 

2 
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1- os adolescentes com idade entre 14 (quatorze) e 18 (dezoito) anos que 
se encontrem em situação de extrema vulnerabilidade social e/ou em situação de 
extremo risco social; e 

11 - os atiradores do Tiro de Guerra do Município que se encontrem em 
situação de desemprego e/ou em situação de vulnerabilidade social e/ou risco social. 

§ 2° Para a composição da "renda per capita" mencionada no inciso IV do 
"caput" deste artigo, não serão contabilizadas as rendas advindas de outros programas 
de transferência de renda. 

§ 3° A comprovação dos riscos de que trata o inciso V do "caput" deste 
artigo se dará por relatório das equipes técnicas dos serviços que compõem a política 
pública municipal de assistência social e será analisada pelo Comitê Municipal "Bolsa 
Cidadania", nomeado pelo chefe do Poder Executivo e fiscalizado pelo Conselho 
Municipal de Assistência Social. 

§ 4° Os beneficiários serão inseridos no programa a partir de indicação 
dos serviços de proteção social básica e/ou especial da Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social, e da validação pelo Comitê Municipal "Bolsa 
Cidadania". 

§ 5° O beneficiário ou responsável deverá manifestar sua adesão ao 
programa por meio de assinatura de termo de compromisso. 

CAPÍTULO IV 
DA PRIORIDADE NO ATENDIMENTO 

Art. 7° Nos casos em que for necessária a priorização dos atendidos pelo 
programa face aos limites orçamentários e finance iros, fica estabelecida a seguinte 
ordem de preferência para o atendimento: 

I- adultos em situação de desemprego e/ou com ausência de qualificação 
profissional, desde que não seja beneficiário do seguro-desemprego e da Previdência 
Social pública ou privada; 

11 - família com maior número de crianças e adolescentes com idade 
inferior a 18 (dezoito) anos; 

111- pessoa com mais de 60 (sessenta) anos ou família com membro com 
mais de 60 (sessenta) anos; 

IV - família com membro com deficiência e/ou pessoa incapacitada para a 
vida independente e para o trabalho; 

V - mulheres vítimas de violência doméstica mediante comprovação de 
atendimento pela rede protetiva; 

VI -família chefiada por mulher; 
VIl - adolescente em situação de extrema vulnerabilidade e/ou de extremo 

risco social; 
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VIII - atiradores do Tiro de Guerra do Município que se encontrem em 
situação de desemprego e/ou em situação de vulnerabilidade social e/ou risco social; 

IX- família com membro em situação de privação de liberdade sem direito 
ao auxilio-reclusão; 

X - pessoa em situação de rua ou em atendimento nos serviços de 
acolhimento; 

XI - pessoa egressa do sistema penitenciário ou cumprindo medida 
socioeducativa, ou família com membro egresso do sistema penitenciário ou cumprindo 
medida socioeducativa; e 

XII - família residente em área de risco. 

Parágrafo único. A quantidade de famílias atendidas no programa ficará 
condicionada à disponibilidade orçamentária e financeira do Município. 

CAPÍTULO V 
DO COMITÊ MUNICIPAL "BOLSA CIDADANIA" 

Art. 8° Fica criado o Comitê Municipal "Bolsa Cidadania", constituído com 
o objetivo de avaliar as inserções e desligamentos dos beneficiários de acordo com 
critérios previamente estabelecidos e divulgados, e de monitorar e avaliar o programa. 

Art. go O Comitê Municipal "Bolsa Cidadania" será composto por: 
I - 3 (três) representantes da Secretaria Municipal de Assistência e 

Desenvolvimento Social, sendo que um 1 (um) representante deverá estar lotado em 
uma das unidades que integram o Programa Territórios em Rede; 

11 - 2 (dois) representantes Coordenadoria Executiva do Trabalho e de 
Economia Criativa e Solidária da Secretaria Municipal do Trabalho e de 
Desenvolvimento Econômico; 

111 - 1 (um) representante da Secretaria Municipal de Gestão e Finanças; 
IV - 1 (um) representante da Secretaria Municipal de Planejamento e 

Participação Popular; 
V- 1 (um) representante da Secretaria Municipal da Educação; 
VI - 1 (um) representante da Secretaria Municipal de Saúde; 
VIl- 1 (um) representante da Secretaria Municipal de Esportes; 
VIII- 1 (um) representante da Secretaria Municipal de Cultura; e 
IX - 1 (um) representante da Secretaria Municipal de Cooperação dos 

Assuntos de Segurança Pública. 

CAPÍTULO VI 
DO BENEFÍCIO 

Art. 1 O. Observados todos os critérios para a concessão, o benefício 
municipal de transferência de renda será concedido no montante de até 12 (doze) 
Unidades Fiscais do Município (UFM). 

ll 
l 



I ::; ~, p --'"'""""--

CJiMAll_A_ l\tiUNICil~J\I~ J)E _A_llAltA(llJAlt~i-· -- ---' 
J\IIISS"'io J)J!j .JlJS rJ, J!j Itl!J ))i\._ O 

Art. 11 . O benefício será concedido pelo prazo de até 6 (seis) meses, 
podendo ser prorrogado, por igual período, mediante avaliação do Comitê Municipal 
"Bolsa Cidadania". 

Art. 12. O benefício poderá ser suspenso ou revogado a qualquer tempo 
por superação das condições determinantes para a concessão, ou pelo 
descumprimento das metas e objetivos estabelecidos dispostos nesta lei, conforme 
avaliação do Comitê Municipal "Bolsa Cidadania". 

CAPÍTULO VIl 
DAS EXIGÊNCIAS PARA RECEBIMENTO DO BENEFÍCIO 

Art. 13. Para o efetivo recebimento do benefício, os beneficiários deverão: 
I - estar inseridos, atendidos ou acompanhados pelos equipamentos 

públicos de assistência social, de execução direta e/ou de execução indireta, ou pelas 
entidades da rede socioassistencial devidamente cadastradas nos respectivos 
conselhos municipais de garantia de direitos; 

11 - participar das atividades relativas à inclusão produtiva propostas pela 
Coordenadoria Executiva do Trabalho e de Economia Criativa e Solidária da Secretaria 
do Trabalho e de Desenvolvimento Econômico, obtendo frequência mínima de 80% 
(oitenta por cento) e desempenho satisfatório nas atividades; 

111- garantir a frequência escolar de crianças e adolescentes que integram 
o núcleo familiar; e 

IV - comprovar, quando necessário, a realização de atendimento pela 
rede municipal de saúde. 

§ 1° O adolescente que fizer jus ao benefício, para recebê-lo, deverá 
comprovar a frequência escolar e participar das atividades propostas pela Assessoria 
Especial de Políticas para Juventude da Secretaria de Planejamento e Participação 
Popular. 

§ 2° O atirador do Tiro de Guerra do Município que fizer jus ao benefício, 
para recebê-lo, deverá comprovar frequência no Tiro de Guerra e participar das 
campanhas e prestações de serviços de interesse comunitário. 

Art. 14. Os beneficiários do programa que descumprirem as exigências de 
participação serão notificados por 3 (três) vezes, sendo que na terceira notificação 
serão desligados do programa. 

Art. 15. Fica o Poder Executivo autorizado a criar condições para o 
deslocamento dos beneficiários participantes do programa. 



DOS INCENTIVOS FISCAIS 

Art. 16. Para os agentes econômicos com sede própria neste Município 
que contratarem pessoal oriundo do programa instituído por esta lei, será concedida, 
anualmente, redução entre 5% (cinco por cento) a 20% (vinte por cento) no valor do 
Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), tendo em vista a m

1

édia de empregos 
formais gerados e mantidos, seguindo o critério de classificação na seguinte proporção: 

I -de 1 (um) a 4 (quatro) funcionários contratados oriundos do programa 
instituído por esta lei: 5% (cinco por cento) de redução; 

11 - de 5 (cinco) a 20 (vinte) funcionários contratados oriundos do 
programa instituído por esta lei: 10% (dez por cento) de redução; 

111 -de 21 (vinte e um) a 50 (cinquenta) funcionários contratados oriundos 
do programa instituído por esta lei: 12% (doze por cento) de redução; 

IV- de 51 (cinquenta e um) a 100 (cem) funcionários contratados oriundos 
do programa instituído por esta lei: 14% (catorze por cento) de redução; 

V - de 101 (cento e um) a 500 (quinhentos) funcionários contratados 
oriundos do programa instituído por esta lei: 16% (dezesseis por cento) de redução; 

VI - de 501 (quinhentos e um) a 1000 (mil) funcionários contratados 
oriundos do programa instituído por esta lei: 18% (dezoito por cento) de redução; e 

VIl- acima de 1.000 (mil) funcionários contratados oriundos do programa 
instituído por esta lei: 20% (vinte por cento) de redução. 

Art. 17. Para os agentes econômicos com sede própria neste Município 
que contratarem pessoal oriundo do programa instituído por esta lei será concedida, 
anualmente, redução de alíquota do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 
(ISSQN), tendo em vista a média de empregos formais gerados e mantidos, seguindo o 
critério de classificação na seguinte proporção: 

I- de 1 (um) a 4 (quatro) funcionários: 0,05% (cinco centésimos por cento) 
de redução; 

li -de 5 (cinco) a 20 (vinte) funcionários: O, 1% (um décimo por cento) de 
redução; 

111 -de 21 (vinte e um) a 50 (cinquenta) funcionários contratados oriundos 
do programa instituído por esta lei: 0,2% (dois décimos por cento) de redução; 

IV- de 51 (cinquenta e um) a 100 (cem) funcionários contratados oriundos 
do programa instituído por esta lei: 0,3% (três décimos por cento) de redução; 

V - de 101 (cento e um) a 500 (quinhentos) funcionários contratados 
oriundos do programa instituído por esta lei: 0,4% (quatro décimos por cento) de 
redução; 

VI - de 501 (quinhentos e um) a 1000 (mil) funcionários contratados 
oriundos do programa instituído por esta lei: 0,5% (cinco décimos por cento) de 
redução; e 

VIl - acima de 1000 (mil) funcionários contratados oriundos do programa 
instituído por esta lei: 1% (um por cento) de redução. 
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Parágrafo único. Em qualquer caso, a redução prevista neste artigo não 
poderá gerar a redução total da alíquota do imposto devido em nível inferior ao limite 
mínimo previsto na Lei Complementar Federal n° 116, de 31 de julho de 2003. 

Art. 18. A concessão e a manutenção dos benefícios fiscais previstos 
neste capítulo estão condicionadas à comprovação, por parte do agente econômico 
beneficiário, da admissão das pessoas inseridas no Programa Municipal de Combate à 
Fome e Incentivo à Inclusão Produtiva- "Bolsa Cidadania". 

§ 1° O Município terá o prazo máximo de 30 (trinta) dias para avaliar o 
pedido de concessão do benefício fiscal previsto neste capítulo, prorrogável uma única 
vez por até o mesmo prazo. 

§ 2° O benefício fiscal previsto no art. 16 desta lei deverá ser requerido 
com antecedência máxima de 60 (sessenta) dias da data em que for realizado o 
lançamento do respectivo tributo. 

§ 3° Na hipótese do benefício fiscal previsto no art. 17 desta lei, a redução 
produzirá efeitos a partir da data em que proferida a decisão concessiva do respectivo 
benefício fiscal. 

§ 4° A comprovação prevista no "caput" deste artigo deve ser feita 
anualmente, mediante documento emitido pelo Ministério do Trabalho, o qual deverá 
ser visado por agente público da Secretaria Municipal de Assistência e 
Desenvolvimento Social que atue na execução do programa instituído por esta lei. 

§ 5° O agente econômico beneficiário somente fará jus às reduções 
previstas neste capítulo caso mantenha, mês a mês, os empregos formais nos índices 
estabelecidos nos arts. 16 e 17 desta lei. 

§ 6° A qualquer tempo, de ofício ou mediante provocação, a Secretaria 
Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social poderá instar ao agente econômico 
beneficiário que efetue a comprovação prevista no "caput" deste artigo. 

§ 7° O agente econômico beneficiário que, no curso do ano em que 
estiver gozando do benefício fiscal previsto neste capítulo, deixar de empregar as 
pessoas inseridas no programa instituído por esta lei, nas quantidades por esta 
especificadas, terá cassado o seu benefício fiscal, a contar da data da concessão, 
ensejando a cobrança do tributo devido com todos os acréscimos legais. 

CAPÍTULO IX 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
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Art. 19. Fica criada a Comissão Externa de Acompanhamento do 
Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à Inclusão Produtiva - "Bolsa 
Cidadania", constituída por 7 (sete) membros integrantes dos conselhos municipais. 

§ 1° Compete à comissão instituída no "caput" deste artigo acompanhar a 
implementação do programa instituído por esta lei, exercer atividades de controle 
externo sobre a execução do programa instituído por esta lei e recomendar ao chefe do 
Poder Executivo os ajustes que entenderem necessários à eficiente execução do 
programa instituído por esta lei. 

§ 2° Somente poderão ser indicados para compor a comissão instituída 
no "caput" deste artigo os integrantes de conselhos que forem oriundos da sociedade 
civil. 

§ 3° A comissão instituída no "caput" deste artigo será instalada mediante 
ato do chefe do Poder Executivo, no prazo máximo de 30 (trinta) dias a contar da 
edição desta lei. 

Art. 20. O programa terá seus resultados monitorados e avaliados por 
meio de indicadores definidos e de procedimentos de acompanhamento sistemáticos e 
específicos, para avaliar a aquisição das seguranças afiançadas pela Política de 
Assistência Social e pela Política de Geração de Trabalho e Renda, com vistas à 
autonomia familiar. 

Art. 21. O repasse financeiro aos beneficiários do programa será em 
forma de pecúnia, disponibilizada por meio de um cartão alimentação. 

Art. 22. Sem prejuízo da sanção penal cabível, será obrigado a efetuar o 
ressarcimento da importância recebida o beneficiário que, dolosamente, tenha prestado 
informações falsas ou utilizado qualquer outro meio ilícito a fim de indevidamente 
ingressar ou manter-se como beneficiário do programa. 

§ 1 o O valor apurado para o ressarcimento será atualizado pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), divulgado pela Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. 

§ 2° Apurado o valor a ser ressarcido, mediante processo administrativo, 
e não tendo sido pago pelo beneficiário, ao débito serão aplicados os procedimentos de 
cobrança dos créditos do Município, na forma da legislação vigente. 

Art. 23. O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de até 30 
(trinta) dias, contados da data de sua publicação. 

Art. 24. As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão 
por conta das dotações orçamentárias próprias, sup ·· mentadas se necessário. 
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Art. 25. Esta lei entra em vigor na data de_sua publicação. 

Sala de reuniões das co · 
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CAMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

AUTÓGRAFO NÚMERO 156/2019 
PROJETO DE LEI NÚMERO 141/2019 

Institui o Programa Municipal de Combate à Fome e 
Incentivo à Inclusão Produtiva - "Bolsa Cidadania", e dá 
outras providências. 

CAPÍTULO I 
DO PROGRAMA E DOS BENEFICIÁRIOS 

Art. 1º Fica criado o Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à Inclusão 
Produtiva- "Bolsa Cidadania", coordenado pela Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento 
Social e pela Secretaria Municipal do Trabalho e do Desenvolvimento Econômico, por meio da 
Coordenadoria Executiva do Trabalho e de Economia Criativa e Solidária. 

Art. 2º O programa visa a garantir o direito à renda mínima e a inclusão produtiva, 
destinando-se às pessoas ou famílias que se encontrem em situação de extrema vulnerabilidade social 
e/ou de extremo risco social, conforme o disposto nesta lei. 

§ 1º São consideradas em situação de vulnerabilidade as famílias ou pessoas que se 
encontrem em situação de fragilidade pessoal e social, por decorrência da impossibilidade de geração 
de renda e por mudanças de vida natural ou social. 

§ 2º São consideradas em situação de risco social as famílias ou pessoas expostas às 
situações de violação de seus direitos. 

Art. 3º O Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à Inclusão Produtiva -
"Bolsa Cidadania" poderá complementar programas de transferência de renda ou similares de outras 
esferas de governo que estejam em execução no Município de Araraquara, desde que não haja prejuízo 
ao recebimento por parte do beneficiário. 

CAPÍTULO 11 

DOS OBJETIVOS 

Art. 4º O programa tem como objetivos: 
I - propiciar acesso aos direitos fundamentais preconizados pela Constituição da 

República Federativa do Brasil e pelas leis que a regulamentam; 
11 - garantir o cumprimento e a efet ivação das leis federais e das leis afetas à política 

pública de assistência social, direitos da criança e do adolescente, direitos da pessoa com deficiência, 
direitos do idoso, direitos da mulher, direito social à alimentação adequada e direito ao trabalho 
decente e geração de renda; 

111 - propiciar cond ições para melhoria da qualidade de vida do público-alvo, visando à 
sua emancipação e autonomia por meios de ações integradas das políticas P.Úblicas; 
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IV- promover o forta lecimento de vínculos familiares e da convivência comunitária, por 
meio de atividades socioeducativas e de ações que fomentem a convivência coletiva; 

V- promover estratégias de qualificação profissional e inserção no mercado de trabalho 
através de oferecimento de cursos de qualificação profissional; e 

VI - estimular a inserção dos beneficiários no mercado de trabalho por meio de 
encaminhamento ao trabalho assalariado, ao empreendedorismo, ao trabalho aut ônomo e ao trabalho 
associado no modelo da economia solidária. 

CAPÍTULO 111 

DOS REQUISITOS PARA INSERÇÃO NO PROGRAMA 

Art. Sº Para a inserção no programa, as pessoas ou famílias deverão apresentar 
condições de extrema vulnerabilidade social e/ou situação de extremo risco social, além de aceitarem a 
inclusão nos serviços ofertados pela política pública de assistência social e nas ações de incentivo à 
inclusão produtiva. 

Art. 6º São requisitos para a inserção no programa: 
I - inclusão no Cadastro Único para programas sociais, com os dados atualizados, 

inclusive os referentes à renda declarada da família; 
11 -comprovação de que reside no Município de Araraquara há, pelo menos, 12 (doze) 

meses; 
111 - inserção, atendimento ou acompanhamento pelos equipamentos públicos de 

assistência social, de execução direta e/ou de execução indireta, ou pelas entidades da rede 
socioassistencial devidamente cadastradas nos respectivos conselhos municipais de garantia de 
direitos; 

IV- renda "per cap ita" mensal de até 25% (vinte e cinco por cento) do salário mínimo; e 
V- presença de condições de vida que levem à exposição a riscos pessoais e/ou sociais, 

devidamente comprovados pelos técnicos da Política Municipal de Assistência Social, mediante 
relatório técnico que indique a ext rema vulnerabilidade social e econômica. 

§ 1º Poderão ser beneficiários do programa: 
I- os adolescentes com idade entre 14 (quatorze) e 18 (dezoito) anos que se encontrem 

em situação de extrema vulnerabilidade social e/ou em situação de extremo risco social; e 
11 - os atiradores do Tiro de Guerra do Município que se encont rem em situação de 

desemprego e/ou em situação de vulnerabilidade socia l e/ou risco social. 

§ 2º Para a composição da "renda per capita" mencionada no inciso IV do "caput" deste 
artigo, não serão contabilizadas as rendas advindas de outros programas de transferência de renda . 

§ 3º A comprovação dos riscos de que trata o inciso V do "caput" deste artigo se dará 
por relatório das equipes técnicas dos serviços que compõem a política pública municipal de assistência 
social e será ana lisada pelo Comitê Municipal "Bolsa Cidadania", nomeado pelo chefe do Poder 
Executivo e fiscalizado pelo Conselho Municipal de Assistência Social. 

§ 4º Os beneficiários serão inseridos no programa a partir de indicação dos serviços de 
proteção social básica e/ou especial da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social, e 
da validação pelo Comitê Municipai"Bolsa Cidadania" . 
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§ 52 O beneficiário ou responsável deverá manifestar sua adesão ao programa por meio 
de assinatura de termo de compromisso. 

CAPÍTULO IV 
DA PRIORIDADE NO ATENDIMENTO 

Art. 72 Nos casos em que for necessária a priorização dos atendidos pelo programa face 
aos limites orçamentários e financeiros, fica estabelecida a seguinte ordem de preferência para o 
atendimento: 

I -adultos em situação de desemprego e/ou com ausência de qualificação profissional, 
desde que não seja beneficiário do segu ro-desemprego e da Previdência Social pública ou privada; 

11 - família com maior número de crianças e adolescentes com idade inferior a 18 
(dezoito) anos; 

111 - pessoa com ma is de 60 (sessenta) anos ou família com membro com mais de 60 
(sessenta) anos; 

IV - família com membro com deficiência e/ou pessoa incapacitada para a vida 
independente e para o trabalho; 

V - mulheres vítimas de violência doméstica mediante comprovação de atendimento 
pela rede protetiva; 

VI- família chefiada por mulher; 
VIl- adolescente em situação de extrema vulnerabilidade e/ou de extremo risco social; 
VIII - atiradores do Tiro de Guerra do Município que se encontrem em situação de 

desemprego e/ou em situação de vulnerabilidade social e/ou risco social; 
IX - família com membro em situação de privação de liberdade sem direito ao auxilio-

reclusão; 
X- pessoa em situação de rua ou em atendimento nos serviços de acolhimento; 
XI - pessoa egressa do sistema penit enciário ou cumprindo medida socioeducativa, ou 

família com membro egresso do sistema penitenciário ou cumprindo medida socioeducativa; e 
XII- família residente em área de risco. 

Parágrafo único. A quantidade de famílias atendidas no programa ficará condicionada à 
disponibilidade orçamentária e financeira do Município. 

CAPÍTULO V 
DO COMITÊ MUNICIPAL "BOLSA CIDADANIA" 

Art. 82 Fica criado o Comit ê Municipal "Bolsa Cidadania", constituído com o objetivo de 
avaliar as inserções e desligamentos dos beneficiários de acordo com critérios previamente 
estabelecidos e divulgados, e de monitorar e avaliar o programa. 

Art. 92 O Comitê Municipa l "Bolsa Cidadania" será composto por: 
I - 3 (três) representantes da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento 

Social, sendo que um 1 (um) representante deverá estar lotado em uma das unidades que integram o 
Programa Territórios em Rede; 

11 - 2 (dois) representan tes Coordenadoria Executiva do Trabalho e de Economia Criativa 
e Solidária da Secretaria Municipal do Trabalho e de Desenvolvimento Econômico; 

111-1 (um) representante da Secretaria Municipal de Gestão e Finanças; 



Popular; 
IV - 1 (um) rep resentante da Secretaria Municipal de Planejamento e Participação 

V -1 (um) representante da Secreta ria Municipal da Educação; 
VI-l (um) representante da Secretaria Municipal de Saúde; 
VIl- 1 (um) representante da Secretaria Municipal de Esportes; 
Vlll-1 (um) representan te da Secretaria Municipal de Cultura; e 
IX - 1 (um) representante da Secretaria Municipal de Cooperação dos Assuntos de 

Segurança Pública. 

CAPÍTULO VI 
DO BENEFÍCIO 

Art. 10. Observados todos os cri t érios para a concessão, o benefício municipal de 
transferência de renda será concedido no montante de até 12 (doze) Unidades Fiscais do Município 
(UFM}. 

Art. 11. O benefício será concedido pelo prazo de até 6 (seis) meses, podendo ser 
prorrogado, por igual período, mediante avaliação do Comitê Municipai"Bolsa Cidadania". 

Art. 12. O benefício poderá ser suspenso ou revogado a qualquer tempo por superação 
das condições determinantes para a concessão, ou pelo descumprimento das metas e objetivos 
estabelecidos dispostos nesta lei, conforme avaliação do Comitê Municipai"Bolsa Cidadania". 

CAPÍTULO VIl 
DAS EXIGÊNCIAS PARA RECEBIMENTO DO BENEFÍCIO 

Art. 13. Para o efetivo recebimento do benefício, os beneficiários deverão: 
I - estar inseridos, atendidos ou acompanhados pelos equ ipamentos públicos de 

assistência social, de execução direta e/ou de execução indireta, ou pelas entidades da rede 
socioassistencial devidamente cadastradas nos respectivos conselhos municipais de garantia de 
direitos; 

11 -participar das atividades re lativas à inclusão produtiva propostas pela Coordenadoria 
Executiva do Trabalho e de Economia Criativa e Solidária da Secretaria do Trabalho e de 
Desenvolvimento Econômico, obtendo f requência mínima de 80% (oitenta por cento) e desempenho 
satisfatório nas atividades; 

111 - garantir a frequência escolar de crianças e adolescentes que integram o núcleo 
familiar; e 

IV- comprovar, quando necessário, a realização de atendimento pela rede municipal de 
saúde. 

§ 1º O adolescente que fizer jus ao benefício, para recebê-lo, deverá comprovar a 
frequência escolar e participar das atividades propostas pela Assessoria Especial de Políticas para 
Juventude da Secretaria de Planejamento e Participação Popula r. 

§ 2º o atirador do Tiro de Guerra do Município que fizer jus ao benefício, para recebê-lo, 
deverá comprovar frequência no Tiro de Guerra e participar das campanhas e prestações de serviços de 
interesse comunitário. 



Art. 14. Os beneficiá rios do programa que descumprirem as exigências de participação 
serão notificados por 3 (três) vezes, sendo que na te rceira notificação serão desligados do programa. 

Art. 15. Fica o Poder Executivo autorizado a criar condições para o deslocamento dos 
beneficiários participantes do programa. 

CAPÍTULO VIII 
DOS INCENTIVOS FISCAIS 

Art. 16. Para os agentes econômicos com sede própria neste Município que contratarem 
pessoal oriundo do programa instituído por esta lei, será concedida, anualmente, redução entre 5% 
(cinco por cento) a 20% (vinte por cento) no valor do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), tendo 
em vista a média de empregos formais gerados e mantidos, seguindo o critério de classificação na 
seguinte proporção: 

I -de 1 (um) a 4 (quat ro) funcionários contratados oriundos do programa instituído por 
esta lei: 5% (cinco por cento) de redução; 

11- de 5 (cinco) a 20 (vinte) funcionários contratados oriundos do programa instituído por 
esta lei: 10% (dez por cento) de redução; 

111- de 21 (vinte e um) a 50 (cinquenta) funcionários contratados oriundos do programa 
instituído por esta lei: 12% (doze por cento) de redução; 

IV- de 51 (cinquenta e um) a 100 (cem) funcionários contratados oriundos do programa 
instituído por esta lei: 14% (catorze por cento) de redução; 

V - de 101 (cento e um) a 500 (quinhentos) funcionários contratados oriundos do 

programa instituído por esta lei: 16% (dezesseis por cento) de redução; 
VI - de 501 (quinhentos e um) a 1000 (mil) funcionários contratados oriundos do 

programa instituído por esta lei: 18% (dezoito por cento) de redução; e 
VIl -acima de 1.000 (mil) funcionários contratados oriundos do programa instituído por 

esta lei: 20% (vinte por cento) de redução. 

Art. 17. Para os agentes econômicos com sede própria neste Município que contratarem 
pessoal oriundo do programa instituído por esta lei será concedida, anualmente, redução de alíquota 
do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natu reza (ISSQN), tendo em vista a média de empregos formais 
gerados e mantidos, seguindo o critério de classificação na seguinte proporção: 

1- de 1 (um) a 4 (quatro) funcionários: 0,05% (cinco centésimos por cento) de redução; 
11- de 5 (cinco) a 20 (vinte) funcionários: 0,1% (um décimo por cento) de redução; 
111- de 21 (vinte e um) a 50 (cinquenta) funcioná rios contratados oriundos do programa 

instituído por esta lei: 0,2% (dois décimos por cento) de redução; 
IV- de 51 (cinquenta e um) a 100 (cem) funcionários contratados oriundos do programa 

instituído por esta lei: 0,3% (três décimos por cento) de redução; 
V - de 101 (cento e um) a 500 (quinhentos) funcionários contratados oriundos do 

programa instituído por esta lei: 0,4% (q uatro décimos por cento) de redução; 
VI - de 501 (quinhentos e um) a 1000 (mil) funcionários contratados oriundos do 

programa instituído por esta lei: 0,5% (cinco décimos por cento) de redução; e 
VIl - acima de 1000 (mil) funcionários contratados oriundos do programa instituído por 

esta lei: 1% (um por cento) de redução. 



Parágrafo único. Em qualquer caso, a redução prevista neste artigo não poderá gerar a 
redução total da alíquota do imposto devido em nível inferior ao limite mínimo previsto na Lei 
Complementar Federal nº 116, de 31 de julho de 2003. 

Art. 18. A concessão e a manutenção dos benefícios fiscais previstos neste capítulo estão 
condicionadas à comprovação, por parte do agente econôm ico beneficiário, da admissão das pessoas 
inseridas no Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à Inclusão Produtiva - "Bolsa 
Cidadania". 

§ 1º O Município terá o prazo max1mo de 30 (trinta) dias para avaliar o pedido de 
concessão do benefício fiscal previsto neste capítulo, prorrogável uma única vez por até o mesmo 
prazo. 

§ 2º O benefício fiscal previsto no art. 16 desta lei deverá ser requerido com 
antecedência máxima de 60 (sessenta) dias da data em que for realizado o lançamento do respectivo 
tributo. 

§ 3º Na hipótese do benefício fisca l previsto no art. 17 desta lei, a redução produzirá 
efeitos a partir da data em que proferida a decisão concessiva do respectivo benefício fiscal. 

§ 4º A comprovação prevista no "caput" deste artigo deve ser feita anualmente, 
mediante documento emitido pelo Ministério do Trabalho, o qual deverá ser visado por agente público 
da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social que atue na execução do programa 
instituído por esta lei. 

§ 5º O agente econômico beneficiá rio somente fará jus às reduções previstas neste 
capítulo caso mantenha, mês a mês, os empregos formais nos índices estabelecidos nos arts. 16 e 17 
desta lei. 

§ 6º A qualquer tempo, de ofício ou mediante provocação, a Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Socia l poderá instar ao agente econômico beneficiário que efetue a 
comprovação prevista no "caput" deste artigo. 

§ 7º O agente econômico beneficiário que, no curso do ano em que estiver gozando do 
benefício fiscal previsto neste capítulo, deixar de empregar as pessoas inseridas no programa instituído 
por esta lei, nas quantidades por esta especificadas, terá cassado o seu benefício fiscal, a contar da data 
da concessão, ensejando a cobrança do t ributo devido com todos os acréscimos legais. 

CAPÍTULO IX 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 19. Fica criada a Comissão Externa de Acompanhamento do Programa Municipal de 
Combate à Fome e Incentivo à Inclusão Produtiva- "Bolsa Cidadania", constituída por 7 (sete) membros 
integrantes dos conselhos municipais. 

§ 1º Compete à comissão instituída no "caput" deste artigo acompanhar a 
implementação do programa instituído por esta lei, exercer atividades de controle externo sobre a 
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execução do programa instituído por esta lei e recomendar ao chefe do Poder Executivo os ajustes que 
entenderem necessários à eficiente execução do programa instituído por esta lei. 

§ 2º Somente poderão ser indicados para compor a comissão instituída no "caput" deste 
artigo os integrantes de conselhos que forem oriundos da sociedade civil. 

§ 3º A comissão institu ída no "caput" deste artigo será instalada mediante ato do chefe 
do Poder Executivo, no prazo máximo de 30 (trinta) dias a contar da edição desta lei. 

Art. 20. O programa terá seus resultados monitorados e avaliados por meio de 
indicadores definidos e de procedimentos de acompanhamento sistemáticos e específicos, para avaliar 
a aquisição das seguranças afiançadas pela Política de Assistência Social e pela Política de Geração de 
Trabalho e Renda, com vistas à autonomia familiar. 

Art. 21. O repasse financeiro aos beneficiários do programa será em forma de pecúnia, 
disponibilizada por meio de um cartão alimentação. 

Art. 22. Sem prejuízo da sanção penal cabível, será obrigado a efetuar o ressarcimento 
da importância recebida o beneficiário que, dolosamente, tenha prestado informações falsas ou 
utilizado qualquer outro meio ilícito a f im de indevidamente ingressar ou manter-se como beneficiário 
do programa. 

§ 1º O valor apurado para o ressarcimento será atualizado pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), divu lgado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. 

§ 2º Apurado o valo r a ser ressarcido, mediante processo administrativo, e não tendo 
sido pago pelo beneficiário, ao débito serão aplicados os procedimentos de cobrança dos créditos do 
Município, na forma da legislação vigente. 

Art. 23. O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de até 30 (trinta) dias, 
contados da data de sua publicação. 

Art. 24. As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 25. Esta lei ent ra em vigor na data de sua publicação. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA, aos 22 (vinte e dois) dias do mês de maio do ano 
de 2019 (dois mil e dezenove). 
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Palacete Vereador Carlos Alberto Manço ,_-_::.~:::.- - --
Gabinete da Presidência 
Rua São Bento, n° 887- Centro 

CEP 14801-300- ARARAQUARA /SP 
Telefone PABX (16) 3301-0600- FAX (16) 3301-0647 

Ofício n° 079/2019-DL 

A Sua Excelência o Senhor 
Edson Antonio Edinho da Silva 
Prefeito do Município de Araraquara 

Assunto: Encaminhamento de autógrafos 

Excelentíssimo Senhor Prefeito, 

Araraquara, 22 de maio de 2019 

Em obediência ao artigo 81 da Lei Orgânica do Município, encaminho, anexos, 
os autógrafos aos projetos de lei aprovados na sessão ordinária realizada no dia 21 de maio de 
2019 a seguir relacionados: 

Autógrafo 
Projeto 
de Lei 

142/2019 
Compl. 

024/2018 

Compl. 
143/2019 

002/2019 

144/2019 101/2019 

145/2019 131/2019 

146/2019 182/2019 

147/2019 183/2019 

148/2019 184/2019 

149/2019 185/2019 

150/2019 186/2019 

151/2019 187/2019 

Autoria Ementa 

Institui o procedimento denominado 
"Projeto Simplificado" e altera os 

Prefeitura do Município de procedimentos administrativos para a 
Araraquara aprovação de projetos e licenciamento de 

obras no município de Araraquara e dá 
outras providências. 
Altera a Lei Complementar n° 18, de 22 de 
dezembro de 1997, de modo a proibir o 

Vereador José Carlos Porsani depósito de materiais recicláveis ou sucatas 
a I 00 (cem) metros de escolas, creches, 
postos de saúde e similares. 
Institui e inclui no Calendário Oficial de 
Eventos do Município de Araraquara o 

Vereador Zé Luiz (Zé Macaco) "Dia Municipal do Fonoaudiólogo", a ser 
comemorado anualmente no dia 09 de 
dezembro, e dá outras providências. 

Vereador Elias Chediek 
Denomina Avenida Doutor Rui Ribeiro de 
Magalhães via pública do Município. 

Prefeitura do Município de Altera dispositivos da Lei no 8.951 , de 28 
Araraquara de abril de 2017. 

Prefeitura do Município de Dispõe sobre a abertura de crédito adicional 
Araraquara suplementar e dá outras providências. 

Prefeitura do Município de 
Dispõe sobre a abertura de crédito adicional 
e_special no Departamento Autônomo de 

Araraquara Agua e Esgotos de Araraquara (Daae) e dá 
outras providências. 

Prefeitura do Município de Altera a Lei n° 9 .500, de 15 de março de 
Araraquara 2019. 

Prefeitura do Município de Dispõe sobre a abertura de crédito adicional 
Araraquara suplementar e dá outras providências. 

Prefeitura do Município de Dispõe sobre a abertura de crédito adicional 
Araraquara suplementar e dá outras providências. 

e-mail: legislativo@camara-arq.sp.gov.br 
www.camara-arq.sp.gov.br lfP-r CÂJI.\ARA. ./.tU N l C! PAL 

DE ARARAQ!,JARA 
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CompL 
152/2019 

018/2018 

153/2019 132/2019 

154/2019 178/2019 

155/2019 105/2019 

156/2019 141/2019 

157/2019 188/2019 

158/2019 189/2019 

159/2019 191/2019 

· ~§tado ale São ·. JD<ln.ull~ 

Palacete Vereador Carlos Alberto Manço 
Gabinete da Presidência 
Rua São Bento, n° 887- Centro 

CEP 14801-300- ARARAQUARA /SP 
Telefone PABX (16) 3301-0600- FAX (16) 3301-0647 

Altera a Lei Complementar n° 18, de 22 de 
dezembro de 1997, de modo a proibir a 

Vereador Rafael de Angeli utilização de canudos de plásticos, exceto 
os biodegradáveis, em estabelecimentos 
que especifica. 

Vereador Paulo Landim 
Denomina Avenida Sebastião Geraldo 
Cardozo- Tião via pública do Município. 

Prefeitura do Município de Altera a Lei no 9.355, de 05 de setembro de 
Araraquara 2018. 

Institui e inclui no Calendário Oficial de 
Eventos do Município de Araraquara o 

Vereador Zé Luiz (Zé Macaco) "Dia Municipal do Psicólogo", a ser 
comemorado anualmente no dia 27 de 
agosto, e dá outras providências. 
Institui o Programa Municipal de Combate 

Prefeitura do Município de à Fome e Incentivo à Inclusão Produtiva -
Araraquara "Bolsa Cidadania", 

providências. 
e dá outras 

Prefeitura do Município de Acrescenta dispositivos à Lei n° 9.573 de 
Araraquara 17 de maio de 2019. 

Prefeitura do Município de Altera a Lei n° 9 .572, de 17 de maio de 
Araraquara 2019 

Prefeitura do Município de Dispõe sobre a abertura de crédito adicional 
Araraquara especial e dá outras providências. 

I ç:-7 
TE v NTE SA~TANA . l Presidente 

e-mail : leqislativo@camara-arq.sp.gov.br 
www.camara-arg.sp.qov.br 

CÂJI.IARAMUN!CJPAL 
D.E ARARAQ.!)ARA 



1 Folh:_:s3$ ___ , 

• 
MUNICÍPIO DE ARARAQUARA Pro c. · =->' t"i"Y • v 

- Secretaria Municipal de Justiça e Cidadania - Resp. '- ' l .. \2> 
L - - - · 

' 

11 OFÍCIO SMJC/EAO N!! 009/2019 Em 31 de maio de 2019 
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il 

I 
I 

Ao 
Excelentíssimo Senhor 
TENENTE SANTANA 
MD. Presidente da Câmara Municipal 

Excelentíssimo Senhor: 

Processo n' 11J Jl 2&'1 
À Gerência de Gestão d~~:lnformação 
Para os devidos fins. ..<t ,: , .. 

. 1·~· : .. 

_,, 
: ··~ 

Pelo presente, com os nossos cordiais 
cumprimentos, tomamos a liberdade de passar às mãos de Vossa Excelência, 
para os devidos fins, as inclusas Leis Municipais abaixo relacionadas: 

Lei Data Autógrafo . · Projeto de Lei . 
9574 17/05/2019 140/19 179/19 
9575 17/05/2019 141/19 181/19 
9576 22/05/2019 146/19 182/19 
9577 22/05/2019 147/19 183/19 
9578 22/05/2019 148/19 184/19 
9579 22/05/2019 149/19 185/19 
9580 22/05/2019 150/19 186/19 

r 9581 22/05/2019 151/19 187/19 
. 9582 22/05/2019 154/19 178/19 

I 9583 22/05/2019 158/19 189/19 

li 9584 22/05/2019 157/19 188/19 

~ 9585 23/05/2019 156/19 141/19 
9586 23/05/2019 159/19 191/19 

I 9587 23/05/2019 132/19 099/19 

Na oportun idade, renovamos os protestos de 
nosso elevado apreço e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

~<ÃM./nb a~~sL 
MARINA RIBEIRO DA SILVA 

Coordenadora Executiva de Justiça e Cidadania 
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MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

LEI Nº 9.585 
De 23 de maio de 2019 

Autógrafo nº 156/19 - Projeto de Lei nº 141/19 
Iniciativa: Prefeitura Municipal de Araraquara 

Institui o Programa Municipal de Combate à 

Fome e Incentivo à Inclusão Produtiva -

"Bolsa Cidadania", e dá outras providências. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA, 
Estado de São Paulo, no exercício de suas at ribuições legais, e de acordo com o 
que aprovou a Câmara Municipal em sessão ordinária de 21 (vinte e um) de maio 
de 2019 (dois mil e dezenove), promulga a seguinte lei: 

CAPÍTULO I 
DO PROGRAMA E DOS BENEFICIÁRIOS 

Art. 1º Fica criado o Programa Municipal de 
Combate à Fome e Incentivo à Inclusão Produtiva - "Bolsa Cidadania", 
coordenado pela Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social e 
pela Secretaria Municipal do Trabalho e do Desenvolvimento Econômico, por 
meio da Coordenadoria Executiva do Trabalho e de Economia Criativa e Solidária. 

Art. 2º O programa visa a garantir o direito à renda 
mínima e a inclusão produtiva, destinando-se às pessoas ou famílias que se 
encontrem em situação de extrema vulnerabi lidade social e/ou de extremo risco 
socia l, conforme o disposto nesta lei. 

§ 1º São consideradas em situação de 
vulnerabilidade as famílias ou pessoas que se encontrem em situação de 
fragilidade pessoal e social, por decorrência da impossibilidade de geração de 
renda e por mudanças de vida natural ou socia l. 

§ 2º São consideradas em situação de risco social as 
famílias ou pessoas expostas às situações de violação de seus direitos. ~ 

Art. 3º O Programa Municipal de Combate à Fome 
ntivo à Inclusão Produtiva - "Bolsa Cidadania" poderá complementar 
mas de transferência de renda ou simi lares de outras esferas de governo 
tejam em execução no Município de Araraquara, desde que não haja 

pr~zo ao recebiment o por parte do benef iciário. 
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MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

CAPÍTULO 11 

DOS OBJETIVOS 

Art. 4!! O programa tem como objetivos: 

Folha ' ' .'f . 1\ 

Proc. ",9'lu~"' 

Resp. __ ~~~---

I - propiciar acesso aos direitos fundamentais 
preconizados pela Constituição da República Federativa do Brasil e pelas leis que 
a regulamentam; 

11- garantir o cumprimento e a efetivação das leis 
federais e das leis afetas à política pública de assistência social, direitos da 
criança e do adolescente, direitos da pessoa com deficiência, direitos do idoso, 
direitos da mulher, direito socia l à alimentação adequada e direito ao trabalho 
decente e geração de renda; 

111 - propiciar condições para melhoria da 
qualidade de vida do público-alvo, visando à sua emancipação e autonomia por 
meios de ações integradas das políticas públicas; 

IV - promover o fortalecimento de vínculos 
familiares e da convivência comunitária, por meio de atividades socioeducativas 
e de ações que foment em a convivência coletiva; 

V - promover estratégias de qualificação 
profissional e inserção no mercado de trabalho através de oferecimento de 
cursos de qualificação profissional; e 

VI - estimular a inserção dos beneficiários no 
mercado de trabalho por meio de encaminhamento ao trabalho assalariado, ao 
empreendedorismo, ao trabalho autônomo e ao trabalho associado no modelo 
da economia solidária. 

CAPÍTULO 111 
DOS REQUISITOS PARA INSERÇÃO NO PROGRAMA 

Art. 5!! Para a inserção no programa, as pessoas ou 
famílias deverão apresentar condições de extrema vulnerabilidade socia l e/ou 
situação de extremo risco socia l, além de aceitarem a inclusão nos serviços 
ofertados pela política pública de assistência social e nas ações de incentivo à 
inclusão produtiva. 

Art. 6!! São requisitos para a ,inserção no programa: ./\'VR,. 
I - inclusão no Cadastro Unico para programas 

sociais, com os dados atualizados, inclusive os referentes à renda declarada da 

11 - comprovação de que reside no Município de 
Aràraquara há, pelo menos, 12 (doze) meses; 

111 - inserção, atendimento ou acompanhamento 
P1'1os equipamentos públicos de assistência social, de execução direta e/ou de 
er ecução indireta, ou pelas entidades da rede socioassistencial devidamente ~ 
adastradas nos respect ivos conselhos municipais de garantia de direitos; 

t,... I ~ \ 
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MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

IV- renda "per capita" mensal de até 25% (vinte e 
cinco por cento) do salário mínimo; e 

V - presença de condições de vida que levem à 
exposição a riscos pessoais e/ou sociais, devidamente comprovados pelos 
técnicos da Política Municipal de Assistência Social, mediante relatório técnico 
que indique a extrema vulnerabilidade social e econômica. 

§ 1º Poderão ser beneficiários do programa: 
I -os adolescentes com idade entre 14 (quatorze) 

e 18 (dezoito) anos que se encontrem em situação de extrema vulnerabilidade 
social e/ou em situação de extremo risco social; e 

11 - os atiradores do Tiro de Guerra do Município 
que se encontrem em situação de desemprego e/ou em situação de 
vulnerabilidade social e/ou risco social. 

§ 2º Para a composição da "renda per capita" 
mencionada no inciso IV do "caput" deste artigo, não serão contabilizadas as 
rendas advindas de outros programas de transferência de renda. 

§ 3º A comprovação dos riscos de que trata o inciso 
V do "caput" deste artigo se dará por relatório das equipes técnicas dos serviços 
que compõem a política pública municipal de assistência social e será analisada 
pelo Comitê Municipal "Bolsa Cidadania", nomeado pelo chefe do Poder 
Executivo e fiscalizado pelo Conselho Municipal de Assistência Social. 

§ 4º Os beneficiários serão inseridos no programa 
a partir de indicação dos serviços de proteção social básica e/ou especial da 
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social, e da validação 
pelo Comitê Municipai "Bolsa Cidadania". 

§ 5º O beneficiário ou responsável deverá 
manifestar sua adesão ao programa por meio de assinatura de termo de 
compromisso. 

CAPÍTULO IV 
DA PRIORIDADE NO ATENDIMENTO 

Art. 7º Nos casos em que for necessária a 
dos atendidos pelo programa face aos limites orçamentários e 

estabelecida a seguinte ordem de preferência para o 

I- adultos em situação de desemprego e/ou com 
ausênciq/de qualificação profissional, desde que não seja beneficiário do seguro­
desemdrego e da Previdência Social pública ou privada; 

11 - família com maior número de crianças e 
.es com idade inferior a 18 (dezoito) anos; 

~. 
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MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

111 - pessoa com mais de 60 (sessenta) anos ou 
família com membro com mais de 60 (sessenta) anos; 

IV - família com membro com deficiência e/ou 
pessoa incapacitada para a vida independente e para o trabalho; 

V - mulheres vítimas de violência doméstica 
mediante comprovação de atendimento pela rede protetiva; 

VI- família chefiada por mulher; 
VIl - adolescente em situação de extrema 

vulnerabilidade e/ou de extremo risco social; 
VIII - atiradores do Tiro de Guerra do Município 

que se encontrem em situação de desemprego e/ou em situação de 
vulnerabilidade social e/ou risco social; 

IX- família com membro em situação de privação 
de liberdade sem direito ao auxilio-reclusão; 

X- pessoa em situação de rua ou em atendimento 
nos serviços de acolhimento; 

XI - pessoa egressa do sistema penitenciário ou 
cumprindo medida socioeducativa, ou família com membro egresso do sistema 
penitenciário ou cumprindo medida socioeducativa; e 

XII- família residente em área de risco. 

Parágrafo único. A quantidade de famílias 
atendidas no programa ficará condicionada à disponibilidade orçamentária e 
financeira do Município. 

CAPÍTULO V 

DO COMITÊ MUNICIPAL "BOLSA CIDADANIA" 

Art. 82 Fica criado o Comitê Municipal "Bolsa 
Cidadania", constituído com o objetivo de avaliar as inserções e desligamentos 
dos beneficiários de acordo com critérios previamente estabelecidos e 
divulgados, e de monitorar e avaliar o programa. 

Art. 92 O Comitê Municipal "Bolsa Cidadania" será 
composto por: 

I- 3 (três) representantes da Secretaria Municipal 
de Assistência e Desenvolvimento Social, sendo que um 1 (um) representante 
deverá estar lotado em uma das unidades que integram o Programa Territórios 
em Rede; 

11 - 2 (dois) representantes Coordenadoria 
Execl\tiva do Trabalho e de Economia Criativa e Solidária da Secretaria Municipal 
do Tr~balho e de Desenvolvimento Econômico; 

111- 1 (um) representante da Secretaria Municipal 

IV- 1 (um) representante da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Participação Popular; 

/ ' . 
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MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

V- 1 (um) representante da Secretaria Municipal 
da Educação; 

VI- 1 (um) representante da Secretaria Municipal 
de Saúde; 

Vll-1 (um) representante da Secretaria Municipal 
de Esportes; 

Vlll-1 (um) representante da Secretaria Municipal 
de Cultura; e 

IX- 1 (um) representante da Secretaria Municipal 
de Cooperação dos Assuntos de Segurança Pública. 

CAPÍTULO VI 
DO BENEFÍCIO 

Art. 10. Observados todos os critérios para a 
concessão, o benefício municipal de transferência de renda será concedido no 
montante de até 12 (doze) Unidades Fiscais do Município (UFM). 

Art. 11. O benefício será concedido pelo prazo de 
até 6 (seis) meses, podendo ser prorrogado, por igual período, mediante 
avaliação do Comitê Municipai"Bolsa Cidadania". 

Art. 12. O benefício poderá ser suspenso ou 
revogado a qualquer t empo por superação das condições determinantes para a 
concessão, ou pelo descumprimento das metas e objetivos estabelecidos 
dispostos nesta lei, conforme avaliação do Comitê Municipai"Bolsa Cidadania". 

CAPÍTULO VIl 
DAS EXIGÊNCIAS PARA RECEBIMENTO DO BENEFÍCIO 

Art. 13. Para o efetivo recebimento do benefício, 
os beneficiários deverão: 

I - estar inseridos, atendidos ou acompanhados 
pelos equipamentos públicos de assistência social, de execução direta e/ou de ..0 
execução indireta, ou pelas entidades da rede socioassistencial devidamente _!'('1., -...... 
cadastradas nos respectivos conselhos municipais de garantia de direitos; 

11 - participar das atividades relativas à inclusão 
rodutiva propostas pela Coordenadoria Executiva do Trabalho e de Economia 
iativa e Solidária da Secretaria do Trabalho e de Desenvolvimento Econômico, 

oqtendo frequência mínima de 80% (oitenta por cento) e desempenho 
sat isfat ório nas atividades; 

111 - garantir a frequência escolar de crianças e 
adblescentes que integram o núcleo familiar; e 

IV- comprovar, quando necessário, a realização de 
atendimento pela rede municipal de saúde. 

J L I 
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§ 12 O adolescente que fizer jus ao benefício, para 
recebê-lo, deverá comprovar a frequência escolar e participar das atividades 
propostas pela Assessoria Especial de Políticas para Juventude da Secretaria de 
Planejamento e Participação Popular. 

§ 2!! O atirador do Tiro de Guerra do Município que 
fizer jus ao benefício, para recebê-lo, deverá comprovar frequência no Tiro de 
Guerra e participar das campanhas e prestações de serviços de interesse 
comunitário. 

Art. 14. Os beneficiários do programa que 
descumprirem as exigências de participação serão notificados por 3 (três) vezes, 
sendo que na tercei ra notificação serão desligados do programa. 

Art. 15. Fica o Poder Executivo autorizado a criar 
condições para o deslocamento dos beneficiários participantes do programa. 

CAPÍTULO VIII 
DOS INCENTIVOS FISCAIS 

Art. 16. Para os agentes econômicos com sede 
propna neste Município que contratarem pessoal oriundo do programa 
instituído por esta lei, será concedida, anualmente, redução entre 5% (cinco por 
cento) a 20% (vinte por cento) no valor do Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), tendo em vista a média de empregos formais gerados e mantidos, 
seguindo o critério de classificação na seguinte proporção: 

1- de 1 (um) a 4 (quatro) funcionários contratados 
oriundos do programa instituído por esta lei: 5% (cinco por cento) de redução; 

11 - de 5 (cinco) a 20 (vinte) funcionários 
contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 10% (dez por cento) de 
redução; 

111 - de 21 (vinte e um) a 50 (cinquenta) 
funcionários contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 12% (doze 
por cento) de redução; 

IV - de 51 (cinquenta e um) a 100 (cem) 
funcionários contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 14% 
(catorze por cento) de redução; 

V - de 101 (cento e um) a 500 (quinhentos) 
funcionários contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 16% 
~seis por cento) de redução; 

VI - de 501 (quinhentos e um) a 1000 (mil) 
funciorlários contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 18% 
(dezoit/> por cento) de redução; e 

VIl- acima de 1.000 (mil) funcionários contratados 
os do programa instituído por esta lei: 20% (vinte por cento) de redução . 

.,. I • 
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Art. 17. Para os agentes econômicos com sede 
propna neste Município que contratarem pessoal oriundo do programa 
instituído por esta lei será concedida, anualmente, redução de alíquota do 
Imposto sobre Serviços de Qua lquer Natureza (ISSQN), tendo em vista a média 
de empregos formais gerados e mantidos, seguindo o critério de classificação na 
seguinte proporção: 

1- de 1 (um) a 4 (quatro) funcionários: 0,05% (cinco 
centésimos por cento) de redução; 

11- de 5 (cinco) a 20 (vinte) funcionários: 0,1% (um 
décimo por cento) de redução; 

111 - de 21 (vinte e um) a 50 (cinquenta) 
funcionários contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 0,2% (dois 
décimos por cento) de redução; 

IV - de 51 (cinquenta e um) a 100 (cem) 
funcionários contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 0,3% (três 
décimos por cento) de redução; 

V - de 101 (cento e um) a 500 (quinhentos) 
funcionários contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 0,4% 
(quatro décimos por cento) de redução; 

VI - de 501 (quinhentos e um) a 1000 (mil) 
funcionários contratados oriundos do programa instituído por esta lei: 0,5% 
(cinco décimos por cento) de redução; e 

VIl- acima de 1000 (mil) funcionários contratados 
oriundos do programa instituído por esta lei: 1% (um por cento) de redução. 

Parágrafo único. Em qualquer caso, a redução 
previst a neste artigo não poderá gerar a redução t otal da alíquota do imposto 
devido em nível inferior ao limite mínimo previsto na Lei Complementar Federal 
nº 116, de 31 de julho de 2003. 

Art. 18. A concessão e a manutenção dos 
benefícios fiscais previstos neste capítulo estão condicionadas à comprovação, 
por parte do agente econômico beneficiário, da admissão das pessoas inseridas 
no Programa Municipal de Combate à Fome e Incentivo à Inclusão Produtiva­
"Bolsa Cidadania". 

§ 1!:! O Município terá o prazo máximo de 30 (trinta) 
dias para avaliar o pedido de concessão do benefício fiscal previsto neste 
capítu lo, prorrogável uma única vez por até o mesmo prazo. 

§ 2!:! O benefício fiscal previsto no art. 16 desta lei 
erá ser requerido com antecedência máxima de 60 (sessenta) dias da data 

ue for realizado o lançamento do respectivo tributo. 

§ 3!:! Na hipótese do benefício fiscal previsto no art. 
esta lei, a redução produzirá efeitos a partir da data em que proferida a 

decisão concessiva do respectivo benefício f iscal. 
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§ 42 A comprovação prevista no "caput" deste 
artigo deve ser feita anualmente, mediante documento emitido pelo Ministério 
do Trabalho, o qual deverá ser visado por agente público da Secretaria Municipal 
de Assistência e Desenvolvimento Social que atue na execução do programa 
instituído por esta lei. 

§ 5!! O agente econômico beneficiário somente fará 
jus às reduções previstas neste capítulo caso mantenha, mês a mês, os empregos 
formais nos índices estabelecidos nos arts. 16 e 17 desta lei. 

§ 6!! A qualquer tempo, de ofício ou mediante 
provocação, a Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social 
poderá instar ao agente econômico beneficiário que efetue a comprovação 
prevista no "caput" deste artigo. 

§ 7!! O agente econômico beneficiário que, no curso 
do ano em que estiver gozando do benefício fisca l previsto neste capítulo, deixar 
de empregar as pessoas inseridas no programa instituído por esta lei, nas 
quantidades por esta especificadas, terá cassado o seu benefício fiscal, a contar 
da data da concessão, ensejando a cobrança do tributo devido com todos os 
acréscimos legais. 

CAPÍTULO IX 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 19. Fica criada a Comissão Externa de 
Acompanhamento do Programa Municipa l de Combate à Fome e Incentivo à 
Inclusão Produtiva - "Bolsa Cidadania", constituída por 7 (sete) membros 
integrantes dos conselhos municipais. 

§ 1!! Compete à comissão instituída no "caput" 
deste artigo acompanhar a implementação do programa instituído por esta lei, 
exercer atividades de controle externo sobre a execução do programa instituído 
por esta lei e recomenda r ao chefe do Poder Executivo os ajustes que 
entenderem necessários à eficient e execução do programa instituído por esta 
lei. 

§ 2!! Somente poderão ser indicados para compor a 
comissão instituída no "caput" dest e artigo os integrantes de conselhos que 
forem oriundos da sociedade civil. 

§ 3!! A comissão instituída no "caput" deste artigo 
será instalada mediante ato do chefe do Poder Executivo, no prazo máximo de 
30 (trinta) dias a contar da edição desta lei. 

Art. 20. O programa terá seus resu ltados 
onitorados e avaliados por meio de indicadores definidos e de procedimentos 

d, acompanhamento sistemáticos e específicos, para avaliar a aquisição das 
seguranças afiançadas pela Política de Assistência Social e pela Política de 

7raç- de Trabalho e Renda, com vistas à autonomia familiar. 
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MUNICÍPIO DE ARARAQUARA 

Art. 21. O repasse financeiro aos beneficiários do 
programa será em forma de pecúnia, disponibilizada por meio de um cartão 
alimentação. 

Art. 22. Sem prejuízo da sanção penal cabível, será 
obrigado a efetuar o ressarcimento da importância recebida o beneficiário que, 
dolosamente, tenha prestado informações falsas ou utilizado qualquer outro 
meio ilícito a fim de indevidamente ingressar ou manter-se como beneficiário do 
programa. 

§ 1º O valor apurado para o ressarcimento será 
atualizado pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo {IPCA), 
divulgado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

§ 2º Apurado o valor a ser ressarcido, mediante 
processo administrativo, e não tendo sido pago pelo beneficiário, ao débito serão 
aplicados os procedimentos de cobrança dos créditos do Município, na forma da 
legislação vigente. 

Art. 23. O Poder Executivo regulamentará esta lei 
no prazo de até 30 (trinta) dias, contados da data de sua publicação. 

Art. 24. As despesas decorrentes da execução da 
presente lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, 
suplementadas se necessário. 

Art. 25. Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARAAAQ\JARA, aos 23 {vinte e três) dias do mês 

j • 

l~ttAN~LPtGATTE 
S'ecretária Cie GestãcJ Finanças 

Publicada na Coordenadoria/Execu~Jde Justiça e Cidadania, na data supra. 

~~~~~~ 
•. "'WJARINA RIBEIRO DA SILVA 

Coordenadora Executiva de Justiça e Cidadania 

Arquivada em livro próprio 01/2019. ("RAP") • 

. Publicado{ a) no Jornallocal"Folha da Cidade", de Terça-feira, 28/maio/19- Ano XL- Nº 10058. 
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